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SUAIMARIO

Acros no Poma EXECUTIVO:

Miniaterio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos
do 1 do corrente.

hfieistorto da Marinha — Decretos de 12 do corrente.
Infligindo da Guerra — Decreto de 11 do corrente

ENCEETILEIAS DM ESTADO:

Mlnisterio da Justiça • Negocies Interiores Addita-
mento ao expediente de 11 do corrente, da Directoria
do Interior — Expediente de 12 do corrente. da
Directoria Geral de Sande Publica — Policia do Dio-
Wel° Federai.

Ministerio da Fazenda — Portaria* de 12 do corrente—
Requerimentos despachados	 Expediente de 13 do
corrente, da Directoria do Expediente do %muro

, Federal—Expediente de H do corrente, da Directoria
do C. ntencioso — Recebedoria.

Ministerio da Marinha 	 Portarias de 12 do corrente
Reqnerimentes despachados.

Mintaterio da Guerra	 Requerimentos despachados.
lifialetario da !admitida, Fiado e Obras Publicas —

Expediente de 13 do corrente, da Directoria Geral da
Contabilidade—Expediente de 12 do corrente e reque-
rimentos despachados. da Directoria Geral de Obras
• 'Macio — Directoria Geral dos Correios.

Miaisterio das Relacbes Exteriores—Rola orio do Consu-
lado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Cardiff.

Sacclo Junicwria—Sessio do Supremo Tribunal Militar
e da Cantara Civil da Citrte de Appellacao.

Rannea PUELICEE n Rendimento da Alhindega do Ria
de Janeiro, da Recebedoria, da Mesa de Ronda* do
Estado do Minas Gera.., da do Votado do Rio.

NoTicumo.
Erramo Avisos
Nara COIIMERCIÁL.

1300~ AXONTatall -- Acta da Companhia Estrada
de Ferro da Tijuca—Relatorio da Companhia Sul Pau-
lista de Navegacio— Estatutos da Soeisteí Cornou:r-
etais jksto-Brasittann Cresta, Matuto' tit Comp.

MMITIMOS.

ACTOS DO FOB rA; EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de I do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DE MINAS GERAREI

Comarca de Pouse Alegre

88' brigada de infantaria
Estado-malor—Coronel-commandante, José

Joaquim Vieira de Carvalho;
Major-cirurgião, José Procopio Machado;
Capitães-assistentes. Francisco de Paula

Oliveira Castilho e Cornelio de Faria;
Capitães-ajudantes, Antonio Augusto Cou-

Unho de Rezende e Feliciano Gomes Tei-
xeira.

2560 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenento coronel comman-
danto, Herculano dos Santos ;

Major-fiscal, Candido de Castro Coutinho;
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Capitão-ajudante, Francisco Luiz Brandão
Primo;

Tenente secretario, Targino Meyer.
Tenente quartel-mestre, Francisco Candido

de Faria ;
Capitão-cirurgião, Humberto Silveira.
Is companhia—Capitão, Francisco Silvairio

de Almeida;
Tenente, Luelo Josè de Andrade;
Alferes Pedro Maria Moura Leito e Fran-

cisco Antonio Silva Junior.
22 companhia— Capitão, Wencesláo José

Gomes do ~imanto ;
Tenente, João Clemente de Alvarenga ;
Alferes Antonio Marques Duarte e José

Antonio da Rosa.
3a companhia—Capitão, Josó Luiz Brandão

Primo;
Tenente, Francisco Alves Pereira dos San-

tos;
Alferes Pedro Vieira Bittencourt o José

Tavares da Silveira.
44 companhia — Capitão, José Chrispim

Mariano ;
Tenente, Guilherme de Paiva e Silva ;
Alferes José Pinto Pimentel e Condido

Theodoro da 'Silva.

257° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, °atavio bleyer ;

Major fiscal; João Nunes de Oliveira ;
Capitão-ajudante, João Amancio Italiano;
Tenente, secretario, Antonio José Machado;
Tenente quartel-mestre, Moysés Ferraz;
Capitão-cirurgião, Amadeu de Queiroz.
la companhia—Capitão, Manoel Feliz Aze-

vedo;
Tenente, João Roberto;
Alteras, José Lopes da Silva e Antonio

José Carmo.
23 companhia— Capitão, Belisario Augusto

Oliveira Martins ;
Tenente, Antonio Randolpho de Azevedo ;
Alferes, Gustavo Dantas e Francisco SR-

verto Pereira Junior.
3* companhia— Capitão, Antonio Ferreira

Silva Nogueira ;
• Tenente, Maximiano Alvaro Pinheiro ;

Albres, Fernando Randolpho de Azevedo
e Julio Pinto Salgado.

4a companhia— Capitão, Josá Joaquim do
Conto;

Tenente, Francisco Gregorio da Silva ;
Alferes, José Antonio Dantas Junior e Ar-

lindo Sebastião Nogueira.

253* batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Claro Almeida Ramos Brandão ;

Major-fiscal, Francisco Ignacio de Alva-
renga;

Capitão-ajudante, José Francisco Mariano
da Sib a;

Tenente-secretario, Custodio dó Toledo;
Tenente-quartel-mestre, José Martins de

Lima ;
Capitão-cirurgião, Joaquim Queiroz Junior.
la companhia — Capitão, Vital Perna orles

de Moraes Junior ;
Tenente, evaristo Marques Duarte ;
&Iteres, Antonio Fernandes de Moraes e

Joaquim Gomes Munis.
2 companhia — Capitão, José Coutinl'o

Pereira de Aguiar;
Tenente, TertuDana de Barros Dias ;
Alferes, João Antonio da Silva e Francisco

Victorino Guimarães.
3* companhiaCapitão, José Joaquim

Vieira de Carvalho Junior ; 	 •
Tenente, Gabriel Josá da Rosa ;
Alferes, Mariano Coutinho da Silva e Joar

quim Franco Braga.
4* companhia — Capitão, Antonio Pereira

de Aguiar ;
Tenente, Evaristo Paiva Dantes;
'Alferes, Silverio Coutinho Pereira e Joa-

quim José Franco.

88* batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman;

dante, Antonio Ildefonso Teixeira de Paiva ;
Major-fiscal, Antonio da Costa Braga ;
Capitão-ajudante, José Candido de Faria ;
Tenente-secretario, Arthur Barros ;
Tenente quartel-mestre, Sebastião Roberto

Duarte;
Capitão cirurgião, Belisario Paulino de

Assis.
14 companhia— Capitão, Joaquim Xavier

Pereira ;
Tenente, Alfonso Marques Talielra;
Alferes, Sebastião Schimit I e Auto to Ber-

nardas de Oliveira.
2a eompanhia—Capitão, Francisco das Cha-

gas Fagundes ;
Tenente, lidefonso Constantino Almeida-

Faria ;
Alferes, Marcos Cantuarla e Adolpho Fa-

ria
3s companhia—Capitão, Antonio Ferreira

da Costa ;
Tenente, Adolpho Silveira;
Alferes, José Bernardas de Paiva e Silva

Junior e Vicente de Paiva Coutinho.
41' companhia— Capitão, Saliktiano Xa-

vier Pereira;
Tonante, Vicente Ferreira da Silva;
Alferes, Autonio José Martins doi Santos e

Joaquim Augusto de Miranda.

872 brigada- de infantaria

Estado maior—Coronel-oommaandaute, Joa-
quim Augusto Moreira de Queiroz.

Major-cirurgião, João Lino de Mello Ju-
nior ;

Capitães-assistentes, Antonio da Costa Rios
e Sebastião Carvalho ;
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Capitães-ajudantes, Arthur Libanio e Ar-
thur

.
 Paiva.

259 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-e'ronol camman-
dante, Victor Pereira Continho

Mar-fiscal, Hora . io Pereira Guimarães
Capnão-ajudante, Julio filei:lio
Capitãe-ciaurj.ião, caiaL•lo Marques Tei-

xeira
Teaente-soaretario, Pyrino Marques Tei-

xeira
Tavente-qu ; p tel-niastre, José Negueira de

Sá.
campanhia, — Capitão, Ernesto Carlos

Teixeira ;
Tenan ta , João Piro da Silveira
til fores, Candi lo Ctaario e lionorio Antonio

de Abr-u.
2^ campanhia—Capitão, Jos'i Mathias de

Faria
Tenente, Ameno Nogueira de Sã
Alferes, Braz 0 1c . r:co dos :tantns e Samuel

Tav . tia .s Piles.
3° companhia—Capitão. Ernesto Marques

Pereira
Teramto, Ildefoasa Coutinho do Moraes
Alterca, Augu-ao	 Almeith o Mariano

companhia. — Ci p i t.o. J: se Lino da
Mell

Tare a tt", Feliciaao José Teixeira
Ale. re3, Franca-o Franco de Almeida a

Ra yinutt !o Saltas Carvalho.

260' batalli5o de infantaria

!ai:ale-maior — Tenente coronel eomman-
da ata, ara::	 Adalatio 112 Barros Cobra

•	 Ainoaaa	 ;
cap . e ',ai ta'm ai o, Je .-i; Garcia Macha,10
papti;:e-eirtiraiã	 Aatoni 1 Cyrillo For-

raiei ;
Toai:ate-secretaria, Fernando Oliveira Ma-

cl	 li
Tatienfaem ti-tel rae ...dre, ()saia° Francisco

Gol •y Lit.
1- companhia	 Ignacei de Lcyola

Pires
Ten e.te. Theopli do Ti var .8 Paes

.aoa auaquint Pa peira Souza Lagos e
Jon ião ,"e pairam nana.

comp.mitia	 Jose Bento de Al-
mei !a Fara..

'1',.noate. Joaquim Canti'do Duarte
Alfore:a Jcão Mareira Bessa o Luiz Antonio

Guita:ti ães.
com panhia.—Capitâo, Manoel Ferreira de

Abreu e Lima ;
Tonai, te, Z n'oa;:tr,i 	 ta - aZ da latz
Alfaia s„ Custo t io Pereira de Barras e Se-

viai ¡na ase Cu.sto lio.
va . nirinhiA —Ca pit, João José de Barros

Cabra;
Teitenta, Jos cardos° Pus

Ji .50 Maltrata da Fraga e maxa
mia tio de A biteida

bittalia. n de infart.ri.a

E

Tc • r a te a . . a ., .. o !	 rrr-

roir' ,• nn

•••
	 I.

(	 I	 '; I	 1••:., •	 •
•1.1u
	 t . ie	 :••	 Al-

Capitão-cirurgião, Carlos de Oliveira Mar-
tins;

Tenente-secretario, Ilonorio Ferreira dos
Santos Junior;

Tenente-quartel-niestro, Gabriel Baret de
Barros.

1" companhia—Capitão, Francisco Libanio
Moreira da Costa;

Tenente, André Schmidt;
Alferes, Josó Evaristo Dantas e Joaá Joa-

quim Oliveira Paulino.
2. companhia — Capitão, José Antonio dos

Santas Nora ;
Tenente, Astolpho Carlos Teixeira
Alferes, Mathias José de Faria e Evaristo

José Faria.
3" companhia — Gap:tão, João Bertolacini
Tenente, Astolpho Dumas Coutinho de Re-

zen . le ;
Alferes, Horacio Lacerda e Francisco Ma-

rin°.
4^ companhia — Capitão, Francisca Maria

de Figueiredo
Tenente, Augusto Paiva ;
Alferes, João Pedro da Silveira Junior e

Joaquim Antonio Barcellos.

874 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Robert . ) Duarte.

Major-fiscal, João Xavier de Rezende ;
Capitão-cirurgiã a Ga.briol de Barros Dias ;
Caaitão-iljudante, Possidonio Tavares Paes;
Teu-ato-secretario, Satyro Antonio Alves;
Tanto quarteldnestre, Ran-lolpho de Oh-

veira
eninpanhia — Capitão, Balbino Aprigio

Pereira i l.() Amaral
Teno ite. Anardino de Paiva e Silva ;
Alferes, Joaa Manael de Camargo e Sebas-

tião Antonio Ribeiro.
companhia — Capitão, Julio do Barros

Ferraz 11 t Luz ;
Tonante, Jose Aurelio do Paira;
Alferes, Antonio Ribeiro de Magalhães e

Jese Paulo do Pai ia Patricio.
3. companhia — Capitão, Thomaz Ribeiro

de Carvalho ;
Tenente, Francisco Martins Pereira.
Alferes, Felisbitio Pereira do Figueiredo e

Sergio Mayer.
4 ., companhia — Capitão, Alfredo Mariano

de	 ;
Tenente, Os ;1.1' Dantas;
Alferea. Jo.,é Ilenorio dos Santos e José

Candeio de Araujo.

M:nisterio da Marinha
Por decretos de 12 do corrente:

Foi exon . rado o coronel Francisco José de
Castro V..lente do carro de almoxarife do
A: serial de Marinha do Estado do Pará, con-
torcia valiu

vai o.	 o 1 , teaeata Jose Maria Pon ido
para ia/ -cor o erir;_o de ajudante da Dire-
elar;a. d '14 "0 .*	 Itepl rt
Mari:•e n •

3° companhiado 320, e Innocencio Fabricio
de Mattos desta companhia para aquella;

Para a arma do infAntaria, de accordo com
o disposto nas arta. 6' da lei n. 1.193, do 11
de setembro do 1851, e 5^ da d n. 1.220, de
20 de julho de 18G4, o alferes do 2' regimento
de eavallaria Julio Sampaio.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria do Interior

Addital,h . a , o	 d• 11 de abril
de 1899

Foram autorizados:
O director do Internato do Gyinnasio Na-

cional, :atendendo ao que requereu Ignez de
Castro Nlinteiro, a conceder inscripção para
o exame de admissão, naquelle estabeleci-
meato, ao menor Deodoro Monteiro Gomes,
filho da peticioua.ria;

O director do Externato do mesmo Gymna-
sio, attendendo ao que requereu lisa Siou-
tinho dos Reis, a conceder inscripção para o
exame de admissão no dito estonado no me-
nor Carlos, filho do requerente.

—Communicou-se ao Ministerio do Exte-
rior, em t resposta ao aviso de 5 do corrente
maz, coei que transmittiu, por cópia. um
officio do consulado geral em Liverpool re-
lativo á in,tehação naquella cidade do uma
escola des'inadtt no es.u . to das enfermidades
tropicaea, que já se providenciou afim de tor-
nar conhecidos dos estabelecimentos e corpo-
rações medicas do Brazil a organização e o
progra mota da mesma escola.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
pi vil. ncia, afim de ser retirado da Alfan-
'Ioga di sta Capital, livre de direitos, um vo-
lume mate°. R. F. contendo unia pintura
feita pelo pensionista do Estado, Ra phael
Frederico, e-ia destino á Esaiola Nacional de
Relias Artes o vinda da Europa no vapor
italiano Malte° L'i.uzzo.

Directoria Geral de Saude Publica

Erydienee de 12 de dbril (1 . 1899

Accusou-se
Ao Dr. inspector interino de saaide do

parto do Espirito Santo o recebimento de
seu officio sob n. 60, do 1 do corrente.

—Communicou-se

.10 Dr. ajudante em serviço da visita sani-
taria deste porto que o capitão do hiato
nacional Dentes tem licença por 4a noras,
para at raral-o ao trapiche M,,n . les, e deu-se
idantico conhecimento ao capitão do porto
e ao Dr. ajudante em serviço na visita sani-
taria interna.

— Remetteu-se:

Ao director geral da Canta bilida.do des,ta
ministerio a conta, na impartioleia de 125$,
do Sr. Cindido Basilio Nobrega.

n wane, t n mriatia	 p
.Ç.

Gurra
1),1	 DIsTr,irro	 1.

Par	 Ç
feridas.

tl 11 do a	 firam trans-
Por -r	 mia	 e	 11 e 13	 (te	 corronto

tam iiifi)iita a ia Luiz Aceacio Lav- Vai	 exonerada	 o	 ei !adiai	 José	 Ant'n:io
ram' O?. 1 camieallia ida 20' batalhão para latheia. ,	 do cargo	 de 'aspada-a . .5;.ceiJnal
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5 4 circumicripção suburbana, sendo nomeado
para substituil-o o cidadão Antonio José Mo-
reira;

Foi nomeado guarda da Casa de Detenção
o cidadão João de Barros e dispensado do
referido cargo Manoel Dano do Oliveira, que
o exercia interinamente.

Ministorio da Fazonaa
Por portarias de 12 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:

De dous irnezes, ao thesoureiro da Alfandega
do Santos, Estado de S. Paulo, Manoel Ri-
cardo Carneiro ;

Da um mez ao continuo da Delegacia fiscal,
no Estado da Bahia, João Francisco da Costa.

De um rnez, em prorogação, ao thesoureiro
da Alfrandega do Estado do Maranhão, Paulo()
José Rodrigues;

Do 30 dias, em prorogaçã.o, ao 20 escriptu-
Dario da Delegacia Fiscal, em Florianopolis,
Estado de Santa Catbarina, JosS Antonio de
Viveiros.

Requerimento despachado

Banco do Minho, por seus agentes nesta
Capital, pedindo para fazer o deposito ds
100:000a, a que é obrigado, afim de poder ne-
gociar em cambiaes, e para se mandar tornar
extensivo o beneficio desse deposito ás de-
mais agencias do referido banco nas cidades
de Santos, Cam pinas e S. Paulo.— Lavre-se
o termo, expeça-se guia de accordo com o pa-
recer, para recolhimento das 100 apolices
oflarecidas para garantia tias operações rea-
hzadas pela agencia do banco nesta Capital.
Quanto ao pedido para que o beneficio do de-
posito seja mandado tornar extensivo às
agencias do dito banco oca S. Paulo, Santos
e Campinas, não pôde ser attendido, porque
o deposito é destinado a garantir as operações
locaes.

•n•n••••nnn

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 13 de abril de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Marinha:
N. 34 — Declarando que, para poder este

Ministerio resolver sobre o abono a pensão
do montepio e da quota de funeral ou luto a
que se julga com direito D. Maria Eufemia
do Couto Soares, viuva do director de
secção aposentado da secretaria daquele mi-
nistorio, Apparicio Leocadio Soares, de que
tratam os avisos na. 427 e 450, de 3 e 8 de
março ultimo, torna-se preciso que seja ex-
hibida a prova de haver falecido o dito con-
tribuinte quito da joia o mensalidades para o
mesmo montepio, o que não consta do pro-
cesso que acompanhou o primeiro dos citados
avisos.

Expisdients do Sr. director:

Ao inspector da Alfandee'a do Rio de Ja-
neiro:

N. 49—Communicando que o Sr. ministro,
por despacho de 1 do corrente mei, concedeu
isenção do diroitos de Consumo e expediente,
nos termas do art . 2", a 23 e 5" das Prelimi-
nares da Tirift, para cinco caixas de ns. 145
a 149, conten.lo dextrina, vindas do Ham-
burgo e destinadas a Casa da Moeda.

— Ao director da Casa da Moeda:

N. 19—Pedindo, do ordem do Sr. ministro,
que informe qual a consignação ou cousi-
gnakóes dl verba destinada ao custeio da-
quelle estabelecimento, donde deve saltic

importancia do credito de 2.000, que deve
ser colocado na Delegacia do Thesouro, em
Londres, á disposição da casa Kopkins Causei.
SC Kopkins, de que trata o officio n. 436, de
16 de março ultimo.

— A' Delegacia Fiscal no.Pará:

N. 20— Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 27 de março ul-
timo, que não pada sor tomada em conside-
ração a petição encaminhada com o officio
n. 11, de 18 de fevereiro do corrente anno,
em que o guarda da alfandega daquela) Es-
tado JosS Sabino da Silva Stmas pede troa
mezes de licença para tratar de sua sa.ude,
sem que a mesma alfandega se pronuncie a
respeito, como determina a circular n. 45,
de 29 de novembro de 1894, para a qual, de
oram do mesmo Sr. Ministro, se chama a
attanção daquella delegacia.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 30—Remettendo a portaria de licença
do 2° estripturario da altandega daquolle Es-
tado João Manoel de Araujo CostaJunior.

—A' Delegacia Fiscal em Maceió:

N. 4— Recommendando, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro de 30 de março ul-
timo, proftrido no officio do Tribunal do
Contas o. 235, de 15 do mesmo mez, que
providencie no sentido de ser apresen-
tado, em original, o termo da inspecção de
saude do chefe de secção, aposentado da al-
fandega daquela cidade José Pedro Baptista
Gonçalves, com declaração da autoridade que
a ordenou e do emprego por eito exercido,
afim de tornar tira de duvida a sua identi-
dade e pod sr o mesmo tribunal apurar a le-
galidade da aposentadoria daquelle funceio-
nario, cujo processo foi encaminhado com o
officio n. 46, de 15 de dezembro do anno pas-
sado*

—A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre:

N. 35—Remottendo, de orlem do Sr. Mi-
nistro, o requerim snto em que o 4^ escriptu-
rario do Thesouro Federal Octacilio Carvalho
de Camara pede providencias no sentido de
lhe ser abonada a lmportancia a que se julga
com direito pelo serviço da revisão dos des-
pachos de importação, feito féra das horas
do expediente da alfandega daquella cidade,
quanto nela exercia identrco togar.

—a' relegacia Fiscal em S. Paulo:

N.52—Remettendo, de accordo com o despa-
cho do Sr. Ministro, do 3 do corrente mez, os
cumentos que acompanharam o aviso do Mi-
nisterio da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas n. 537, de 18 de março ultimo, relati-
vos ás despezas com a expedição de telegram-
mas da administração d' O Jorrai, que se pu-
blica naquele Estado, na importancia de
90$660, afim de sor feita a necessaria co-
brança.

Diroctoria do Contencioso

Dial' de abril de 1899

Despacho do Sr. director:
Major Caetano Dias da Silva Junior, pro-

prksuNrio das iminfeitorias o immoveis exis-
tentes ,aa fazenda Rio do Ouro, em Iguasaie
pedindo ;ara serem remettidos ao juiz sec-
cional o prouitirallor da Republica, no Estado
do Rio aaasoiro, ost papeis; existentes no
Ministerio da 1,tïenda, enviados pelo da
Industria e Viação, ?eferentes á compra da
mesma fazenda.e_pagaa com revalidação, o

ntose	 rnllo da União do docua das fls. 4 a 6,s
peço a audiência da Directoria das Rendas
Publicas, por ias-o que base preciso saber si
zdli consta e o rpm sobro o aasumpto sujeito,
atina de que se possa dar ao processo o devido
audameuw, regularmente esclarecido e in-
struido.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente, foram

promovidos a guardas-marinha alumnos os
seguintes aspirantes que terminaram o 3"
anno do curso da Escola Naval:
Alvaro Rodrigues de Vasconcellos.
Gaivão Pleck Ara/bis.
Reginaldo Muniz Freire.
Jorge Henrique Moller.
José do Couto Aguirre.
Amorico Vieira de Mello.
Heitor Gonçalves Perdigão.
Luiz Antonio de Magalhães Castro.
Manoel José Nogueira da Gama.
Mareio Monteiro.
JoaS Franco Caldas.
Marcolino Alvos de Souza.
Jovino de SOUZA Dias.
Antonio de Brito de Souza Gayoso.
Silvamo Gomes da Costa.
Raymundo Coriolano.
Arthur Frederico de Noronha.
1-edro Falido dos Santos Brandão.
Edgard Antonio Lynch.
Mario Espinola.
Manoel açaima) Bricio Guillon.
Alvaro de Souza Coelho.
Wilfrid Francis Lynch.
Adhemar Luiz Teixeira.
Alfredo Henrique Mathiesen.
Plinio Justiniano da Rocha.
Francisco Fastanislao Przeorodonski.
Ubaldo Xavier da Silveira.
Antonio da alotta Ferraz.
Nicolau afuniz Barreto do Aragão.
Benadicto Ferreira Goulart.
João Antonio Ferreira Vianna.
João Augusto Pereira de Amorim Junior.
Raul de Miranda.
Annibal Bandeira da Rocha.

—Por portaria de 12 do corrente, foi exone-
rado o capitão-tenente Luiz Lopos da Cruz do
cargo de ajudante interino da Directoria de
Metereologia da Repartição da Carta alari-
Lima do Brazil.

— Por outras de 13 do corrente :
Foi exonerado o 1 0 tenente Alberto Alvaro

da Silva do cargo de ajudante da inspecção
do Arsenal de Marinha de Matto Grosso e
nomeado para exercer o mesmo cargo o ca-
pitão-tenente Rodolpho Ribeiro Penna ;

Foi prorogada por 60 dias, sem vencimen-
tos, a licença concedida ao 20 pratico da As-
sociação de Praticos das Barras do Estado de
Sergipe, José Barbosa de Souza, para tratar
de sua saudo onde lhe convier.

Requerimentos despachados

Arthur Carlos Ferrão.— Sella os do-
cumentos.

Primeiro sargento AntoMo Amorico do
Prado.—Indeferido.

Ministerio da Gruorra
Requeri»tentos despachados

Crpitão Jus:, Eulalio da Silva Oliveira.—
Deferido. A' Contadoria.

Alves & Gonçalves.—Da-se a certidão do
despacho de 20 do março ultimo.

Cabo de esquadra Manoel Marques de Sou-
7.a. —Ao chefe do estado-maior parti dotar-
minar que o 5" batalhão do artiihari com-
pleto as informações.

Ex-cabo do esquadra Pedro Naircillo.—Da-
se a certidão.

Teneirt s reforinado Carlos Soares.—Seja
inspeccionado pelo Conselho Superior de
Saude.

Anna E. Soares.—Requeira ao Ministerio
da Justiça.

Aliares Julio Calheiroa Bandeira de Mello o
M. 13uarquo de Macedo &
ridos.



.Procedencia Onde
entraram

Ca.rditr....Bahia 	

Idem 	Rio de Janeiro

LOTAÇÃO

VALOR
IMPORTADO

Tons. Equip.

490 12 Trigo de
procedei:-
cia argen-
tina.

	

767	 31 x 3.430.0.0

	

1.257	 43 i; 3.430.0.0

13088 Saxta-feira 14	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Abril - 1899

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Erpediente de 13 de abril de 1899

Foram solicitadas do Ministerio da Fa-
zenda as seguintes ordens de pagamentos:

De 92$100 a Pacheco, Silva & Comp. de
fornecimentos á Directoria Geral dos Correios
em janeiro ultimo (aviso n. 628);

De 18$ aos mesmos e pelo mesmo fim (aviso
11.629);

De 838$300 aos mesmos e pelo mesmo fim
em fevereiro ultimo (avisa n. 630);

De 703$460 aos mesmos e pelo mesmo Hm
(aviso n. 631);

Do 480$ a Luiz Francisco de Pinho, de
fornecimentos em janeiro ultimo á directo-
ria do Jardim Botanico (aviso n. 632);

De 1:431$250 a Soares & Irmãos pelo mes-
mo fim (aviso n. 633)

De 450$ a Bento Luiz Fernandes pelo mes-
mo fim (aviso n. 634);

De 55:$ a José Corrêa Guimarães pelo mes-
mo fim (aviso n. 635);

De 263$ a Jens Sand & Comp. pelo mesmo
Hm (aviso n. 636);

De 300$ a Armindo Vieira & Comp. pelo
aluguel do predio onde funcciona a reparti-
ção fiscal da companhia City Iniprovements
(aviso n. 637);

De 106$500 ao porteiro da Dirsctoria
Geral dos Correios como indemnização
das dospezas miudas realizadas em janeiro
ultimo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimentos despachados

Engenheiro Francisco da Silveira Lobo, pe-
dindo pagamento la gratificação que lhe foi
arbitrada como membro da commissão ava-
liadora dos bens da Estrada do Ferre Oeste

de Minas.-Providenciado por aviso do Mi-
nisterio da Fazenda n. 620, de 10 do corrente
mez.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Erp'cliente dc 11 de abril de 199

Foram reduzidas a uma as duas linhas do
estafetas: cidade de Vassouras á estação
da Estrada de Ferro Central e agencia de
Vassouras á estação da Vassourense, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

-Foi creada uma linha do correio entre a
cidade do Pereira e a Villa de Iracema, no
Estado do Ceará.

- Foi declarada sem elteito a psrtaria que
removeu o cidadão Manoel Alves de Barros
Cruz da agencia de Campinas para a de Ri-
beirão Preto, no Estado da S. Paulo, visto
não acceitar a remoção.

-Foi nomeado agente do Correio da cidade
de Ribeirão Preto, no Estado de S. Paulo,
o cidadão Filete Buarque de Accioli.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do Brazi1-3 , secção-N. 4-Cardiff,
1 de março do 1899.

Sr. Ministro-Tenho a honra de passar ás vossas mãos, annexos
sob ns. I a 7, os mappas regulamentares r slativos ao movimento
maritimo e commercial entre os portos do Brazil e os deste districto
consular, no anuo de 1898.

Saude e fraternidade.-Josd Joaquim Gomes dos Santos.
Exin. Sr. Dr. Olyntho M. de Magalhães: , Ministro de Estado das

Relações Exteriores.

Movimento maritimo e coramerciat entre o Brazil e o districto-
do Consulado em Cardiff no anno de 1898

NAVEGAÇÃO

Entraram duas embarcações: uma brazileira, a vapor, com 767
toneladas o 31 tripolantes, e outra allemã, a vela, com 490 tone-
ladas e 12 tripolantes, esta procedente da Bahia, com trigo argen-
tino recebido alli por baldeação, o aquella do Rio de Janeiro, com
saanganez.

Saliiram de Cardiff 305 navios medindo 342.341 toneladas e tripo
lados por 5.659 pessoas, e de Swansea 40 com 38.102 toneladas e
670 tripolantes, dirigindo-se aos portos seguintes:

•
N. Tens.

Alanáos com escala no Pará 	 22 31.858 849
Pará 	   31 17.737 374
Maranhão 	 19 11.932 288
Ceará com escala no Pará 	 3 3.419 91
Parallyba 	 .......... 3 1.083 26
Pernambuco 	  41 27.934 576
Maceió 	 4 2.161 43
Bahia 	   35 24.500 448
Rio de Janeiro 	 118 186.438 2.405
Santos 	 38 61.538 928
Santa Catlia.rina 	 9 3.926 88
Rio Grande do Sul 	 22 7.897 213

Classificados esses navios resulta:

Vapores

Ne.	 Tone.

Veleiros

Ns.	 Tons.

Total

Ns.	 Tons.

1nglezes.. 146 236.870 -1h 40 -- 43.524 == 188 -- 280.394
Norueguezes.. 1 -- 1.329 A- 115 -- 67.615 == 116 -- 68.944
Allemães..... 7 7.039 -1- 7 -- 7.161 == 14 -- 14.200
Russos 	 7 3.408 -- 7- 3.408
Hollandezes 	 2- 3.372 -11- == 2 3.372
Suecos 	 6- 3.278 == 6- 3.278
Danezes 	 6- 2.007=-: 6 -- 2.007
Brazileiros 	 2- 1.534 -11- 2- 408 == 4 -- 1.942
Austrla,cos 	 1 1.457 -- == 1 -- 1.457
Portugueze,s 	 2- 1.202= 2- 1.202
Italiano 	 1 -- 239 1- 239

Total 	 159 -- 251.601 1- 186 -128.849 == 345 --- 380.443

COMIERCIO

o unico producto brazileiro aqui importado directamente em 1898
foi manganez (kilog. 1.422.400) proveniente do Estado do Minas
Goraes. cujo valor neste mercado, segundo dados colhidos, attingiu
a 3.430.

Em cambio a exportação deste districto consular para o
Brazil, como demonstra o mappa n. 4, constou de mais de 36
artigos, na importancia de X 402.930.12.0 não incluido o valor
dos fretes, qu i subiu a X 473.984.0.2.

Essa exportação encaminhou-se aos seguintes portos da Re-

876.914.12.2.

Como sempre, o artigo que avolumou essas sahidas foi o carvão
-briquetes e coke inclusive, cora 597.590.589 kilogrammas e
£

O anno lindo foi assás precario para est districto, em consequen-
cia da gréve dos mineiros, que causou grande paralyzação em todos
os negocios durante os mezes de abril a setombro. Devido a esse
facto o movimento marithno e commercial havido em 1898 confron-
tado com o do anuo anterior apresenta cifras inferiores.

As embarcações sabidas para o Brazil foram apenas 72,78 V, das
sahidas em 1897, e a exportação sómente 7W.77 o

A exportação total lie carvão de Carda para o estrangeiro em
1898 foi de 8.818.433 toneladas, contra 12.116.1(10 toneladas em
1897; o que representa. 72,78 0/„ da exportação do auno anterior.

Consulado dos Estados Unidos do Brami em Cardifr, 1 de março
de 1809.-Josd Joaquim Gomes dos S çat ,s, consul geral.

N. 1 - • Mappa das embarcações entradas no dlstricto deste
consulado, vindas do Brazil no anno de 1893

PORTOS

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil emn C triliff. 1 do
março de 1899.-Josd Joalal,a Gonus dos 8 !noS, ~sul geral.

publica:
.1t1,rendo ias

Manos 	 4.509.573
Pará 	  24.881.163
Maranhão 	 11.611.450
Para hyba 	 1.716.278
Pernambuco 	  38.755.091
Maceió 	 3.005.187
Bahia 	 28.039.069
Rio de Janeiro 	 315.116.771
Santos 	 113>65.993
Santa Catharina 	 5.688.055
Rio Grande do Sul 	 11.595.438

Total 	 598.830.068

Somma do valores

Valor Frete

4.967.0 4.854.14.0
17.694.0 18.696.17.9
9.201.0 8.280.0.9
1.255.0 1.341.0.0

26.696.2 28.858.12.6
1.916.0 2.301.8.0

24.117.0 28.203.1.5
230.489.0 267.9à3.0.6
69.591.10 91.311.16.9

7.677.0 5.201.7.6
9.327.0 13.972.1.0

402.930.12 473.984.0.2

i

e. EMBARCAÇÕES

Z

1 Estrangeiro..

1 Brazileira...

2
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N. 2-Mappa das embarcações despachadas para o Brazil no dis-
tricto consular de Cardiff, durante o atino de 1:598

Abril - 1899 rr.oso

N. 3-Mappa dos generos importados do Brazil no distrizto non.;
sular de Cardiff, no anno de 1698

c

22

30

1

31

17

2
19

3

3

1

34

6
41

4

20

9
35

37

1
3,

8

1

2

19

_
EMBARCAÇI)ES

PORTOS LOTAÇÃO

VALOR

EXPORTADO
eaocaunNm DESTINO TONS. EQU1P.

Estrangeiras ... Cardilf 	  Mandos, com es-
calas no Pará 31.858 849 £	 4.967-0-0

Estrangeiras.... Car	 	 Pará 	 17.461 386 £ 17.469-0-0

hbun 	 Swansea 	 Idem 	 278 225-0-0
Somma 	 17.737 374 £	 17.694-0-0

Estrangeiras.... Cardiit ........ Maranhão 	 11.015 266 £	 8.171-0-0

Idem..., ...... Swansea ....... Idem 	 917 22 1.030-0-0
Somma 	 11.932 288 £	 9.201-8-0

Estrangeiras ... Cardiir.	 	 Ceará,	 com	 es-
cala no Pará. 3.439 91 Sem carga

Estrangeiras .. Cardiif ...... Parabyba. 1.083 26 £	 1.255-0-0

Brasileira 	 Cardiff	 . 	 Pernambuco ... 767 33 £	 575-0-0

Estrangeiras-. Idem 	 Idem 	 24.195 464 £	 23.261-2-0

Idem 	 Swansea 	 Idem 	 2.972 79 2.860-0-0
Somma 	 27.934 576 £ 26.896-2-0

Estrangeiras... Cardiit 	  Maceió.... . 2.161 43 g	 1.916-0-0

Estrangeiras... Cardiff 	 Balia 	 19.338 334 £	 19.292-0-0

Idem 	 Swansea 	 Idem 	 5.162 114 e	 4.825-0-0
Sornam 	 21.500 418 £	 24.117-0-0

Brazileira...... Cardiff ........ Rio de Janeiro 	 767 31 £	 952-0-0

Estrangeiras... Idem 	 Idem 	 158.933 1.973 £200.002-0-0

idem 	 Swansea 	 Idem.., 	
Somma 	

26.738 401
2.405

£	 29.535-0-0
lo6.436 £ 230.489-0-0

Estrangeiras... Cardar 	 Santos 	 60.740 910 £ 69.511-10-0

idem 	 Swansea 	 Idem 	 79S 18 80-0-0

Sou3ma 	 61.638 928 £ 69.591-10-0

Estrangeiras.... Cardal'. 	 Santa Catharina 3.451 77 £	 7.192-0-0

Idem 	 Swansea. 	 Idem 	 475 11 e	 4S5-0-0

Somam 	 3.926 88 e	 7.677-04

lrazileiras 	 Carditr	 ..... Rio	 Grande	 do
408 17 • 	 403-0-0

Estrangeiras 	 Idem 	 Idem 	 6.723 179 £	 7.129-0-0

Idem 	 Swansea 	 ¡Idem 	 766 17 1.801-0-0

Somma 	 7.897 213 £	 9.327-0-0

RESU MO

Embarcações brazdeiras. 	 1.942 81 £	 1.930-0-0

Ditas estrangeiras... 	   378.501 6.248 £ 400.000-12-0

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 1 do março
de 1899.-Josd Joaquimn Gomes dos Santos, consul geral.

MáN9ANEZ
PROCEDENCIA

KILOGRAMMAS	 VALOR

Rio do Janeiro	 1.422.400	 £ 3.430-0-0

Consulado dos Estados Unidos do Brazil era Cardiff, 1 de março
de 1899.-Jasd Joaquim Gomes dos Santos, consul geral.

ii	 e

11
	 fel

r.2
A

O

t.:
A

E
ce	 41	 I'.›

npnr	 8	 cq 8	 •
1111	 --1	 ',76* -:	 1	 ã

-
12

c9c)I

ems;

et	 st,	 ....r.)
.6"D	 O	 &",2	 o9

11111 -	 ro Z,"e
.....

imnr	 i c

ai

..rp.r7

x .--.
l CO

c''Gsi

cs;

,
;...

1..
1n1

Ela>

3

›."c 4
Oe'

41

1	 0,1,	 N O
-.2.--.	 Cf;

X	 r-
1121	 I	 I	 .'o.

ItS -	 ci

O

co°o.
Cb
.V.

~.......0
0 --.

o''' ciP.
Cri.
...
Eq

.

x

0,0 C51..
à°	 09.--.'r3ri: 	

6:3

I 	l"e>1	 cl4	 tc n'g1	 ttco'f; 	 1 g
r-

rg
oc;
g
./'
e

°";9)
co a.
c•-; 0,-;
S SÉ

-
•

0a.
CA

O
...4
›.
ça
V

cd	 i
73. 	 c.1
›.

RP.,A	 C'71t)©	 W.F.	 g'12
c•È t-. co .-.	 c.., - c_f?	 - 1-:	c,	InCM	 N	 r••• c0

,-.

::ocs! E. c:::..

tori)

x

2 S V32	 gi •%igee-c''	 &!.9_ ,....•:-	 g	 2
Cn nE E0 co ce r- w g 	um ao*	 c>	 r-
CÀ N CD tO	 er .-. Ci.	 OQ 0.3	 g	 ...:
4" g %) 7--	 2 53 ::":'?e	 4' 7, :	 Zi.	 -c;'
..,....ei.-..-.	 ácir:	 cg c4	 á	 r:

Gq .-•	 Cn	 en	 t•- •-•
et •-•••

e-
CO
M;
g
ce)
"LCS

--“.0
.	 .

vr. 0
2 M
00 CX)

4 -*

.

g..
z"'
ci

or."

›a3	
(.4

oo

1111	 .°11	 11	 1	 1

ã

CDe
291

C)
e   

á
o-

ic,i	
1g'c

2
1111	 11	 11	 1	 1 ?BIS'

c4

6

,.

15.3	 41	 1
>

r.I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I
....

 oil -oi,,...D	 Ie-Ne

x 1	 1	 I	 1	 1	 I	 I	 1	 cc'	 1	 1	 I4 1	 2.°12c° Ibrà	 br;

o
141

41

2
•.:

3'11	 W
ele

1
	

1111 	 1	 1	 1	 1	 1	 1

-,:r	 nt.
I	 1	 I

u;
:.4
to

7>	 7 ::"o
1111	 111I	 I	 1	 1"1(-1

6.-4
O

C4

S.	 .
,	 -4

tó

..
-
..'	

<.:
er;

1111	 111	 RI	 1	 1
1271

,i
x

N	 co

1111	 111	 I	 I	 I	 1 2.
-	 ..me,"! 1

•n4

r(5)
I-*

ii
o'
rs.

•
:

,,,;o
' ri • ES
es ai

na

il,n0,-.

SAAAA

•	 •	 '	 •	 •	 : e3	 :	 : á	 • l'	 •
ig c3 1E1	 •	 :	 ..--,	 .	 :c.: °S '‘'S 	•12 ,,,	 •	 O cl-a-=1;"-•	 "	 •	 E • 	.^ Sep .o e (,:.), :0 e; CD .	 ,R. _. Ao . CA

e et 1. 	..É" •,T. _-, oa RI es
s. ps..c	 ,0 d 73.0 1:1 0 •-n ••0.0	 e3es	 - a.	 'ÃP'.1c.2	 ã	 Á	 E

E
AAA	 AA	 A	 i2

:

if

" "a'..9
ã '12
c)
00,rn

1
22

4

341



U000 Sexta-feira 14	 PIAMO OJFICiAL
	 Abril - 1899

CHUMBO
	

COBIZE
	

CONSERVAS
	

COURO
	

MBARCAÇÕES

EM
	

CIMENTO
	

CORDOALHA
	

CUTELARIA

LAMINA
	

EM LAMINA ALIMENTICIAS
	

CURTIDO
	

DESARMADAS

PORTOS

Kgs.
Valor

Kgs.
Valor

Kgs.
Valor

Kgs.
Valor

Kgs.
Valor

Kgs.
Valor

Kgs.
Valor

Kgs.
Valor

Manàos 	
Pará 	
Mara n hão 	
Parahyba 	
Pernambuco 	
Maceió 	  

-
-
-
-
-
--

1 900.

lSahia 	 - 3.251 80.
Rio de Janeiro 	 138 6. 76.332 194. 33:825 1.637. 2.131 85. 27.251 998 809 45. 654 213. 2 1.300.
Santos 	 -- 6.683 12.
Santa Catharina 	 7.410 110. 820 70.
Rio Grande do Sul 	

Somma 	 45.7.548 116. 83.015 206. 33.835 1.637. 2.131 85. 30.502 1.058. 609 1.474 283. 3 2.200.

Da Cardiff 	 7.548 116. 83.015 206. 33.835 1.637. 2.131 85. 30.502 1.658. 809 45. 1.474 283. 3 2.200.
De Swansea 	

ESTANHO ESTEIRAS
FERRO

EM
BRUTO

FERRO EM OBRA
FILAÇA

DE
ALGODÃO

FOLHA

DE FLANDRES

LOUÇA

DE BARRO
siimmtNimos

PORTOS

Vai. Val. Vai. Vai. Vai. Vai. Vai. Vai.
Kgs. Kgs. Kgs. Kgs. Kgs. Kgs. Kgs. Kgs.

£ £ £ £ f £ £ £

Para .1n1anáos 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 20.263 1.500
. Para 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- __ _- -- _- __ _-
»	 Whealibão 	 -- -- -- -- -- -- -- -- __ -_ __ -- -- _- __ __
›	 Parahyba 	 __ __ -- -- _- __ -- -- -- -- -- -- -- -- --
»	 Pernambuco 	 -- -- -- -- -- -- 7.892 120.12 -- -- 2.633 30 -- -- -- --
»Maceió 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
r	 Bahia 	 254 12 -- -- 16.896 113 4.302 57 -- -- -- __ __ __ __ __
»	 Itio de Janeiro 	 254 17 1.333 76 40.640 124 78.141 1.032 2.791 50 108.204 1.125 10.576 33831.786 826
2.	 Santos. 	 2.091 101 -- -- -- -- 38.739 432 -- -- -- -- -- -- -- --
›	 Santa Catharina 	 -- -- -- -- -- -- 62.248 1.303 -- -- 84.735 893 15.868 332 -- --
»	 Rio Grande do Sul 	 -- -- -- -- -- -- 97.365 515 -- -- 80.264 804 -- -- -- --

Somma . 	 2.599 130 1.333 76 57.536 237 288.687 3.459.12 2.791 50 275.836 2.85226.444 670 52.049 2.326

--

/e Cardiff	  2.599 130 1.333 76 57.536 237 280.051 3.379.12 2.791 50 84.735 89326.444 67052.049 2.326
› Styansea 	  -- -- -- -- -- -- 8.636 80 -- -- 191.101 1.959 -- -- -- --
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N. 4 C

PORTOS

01.E0 PINTURA
PitODUCTA
CIIIMICOS

REMOS
SACCOs VA-

BIOS
SODA CAUSTICA TECIDOS	 DE

ALGODÃO

,-.

DITOS DE ii

Kgs. Valoi
£ Kn.s.e,

\'L
£ Kgs. Val.£ Kgs. Val.£ Kgs. Val.c Kgs. Val.

.i is. Va.1.
.t, K rros. Vul.£

Para Manáas 	 - - _ - - - - - - _
Para "a rã 	 3.754 35 -... - - - - - - - - - - - - -
Para Maranhão 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para Parahyta...	 , 	
Para Pernambuco	 	

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-
-
-

-
-

Para Maceió . 	 - - - - - - - - - - - - - - -
Para Bahia 	 322 5 2.86 71 -- -- -- -. 2.791 98 -- - - - - -
Para Rio de Janeiro 	 31.641 682 28.808 417 - - 2.030 47 - - 13 . 1.601 74o - _ 1.739 294
Para Santos 	 1.913 28 - - - - - - - - - - - - - -
Para Santa Catliarina 	 - - 9.569 143 3.903 44 - - - - 25.997 250 1.935 95 8.040 429
Paro. Rio Grande do Sul 	 - - - ------- 15.748 250 -- -- -. -

Sanaa 	 37.613 770 41.263 631 3.903 44 2.030 47 2.791 98 178.346 1.240 1.932 95 4.779 633

De Cardiff 	  	 37.643 770 41.263 631 3.003 44 2.930 47 2.791 98 178.346 1.240 1.932 95 4.779 633
De Swansea 	 -- - -- -. -- - -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

N. 4 Elo

PORTOS

TIJOLOS REFRACT.

Kilogs.

i
VIDRO EM LAMINAS, VIVERES ZINCO DIVERSOS

VALOR DA
EXPORTAÇÃO

EM LValor
£ Kilogs. Valor

£ Kilogs. Valor£ Kiloga. Valor£ Kilogs. Valor£

-

Para Manos .. ....... ... - - - - - - - - - - 4.967- 0-0
»Pará 	  - - - - - - - - - - 17.691- 0-0
»	 Maranhão 	 - - - - - - - - - - 9.201- 0-0
»	 Parahyba 	 - - - - - - - - - - 1.255- 0-0
»	 Pernambuoo 	 - - - __ - __ - __ - __ 26.69,1- 0-0
»	 Maceió 	  - - - - - - - - - - 1.916- 0-0
»	 Bahia 	 - - - - - - - - - - 24.117-0-0
s	 Rio de Janeiro 	 34.053 41 - - 640 24 3.453 85 9.752 149 230.489- 0-0
»	 Santos 	 - - - __ - __ - __ 28 5 69.501-10-0
»	 Santa Catharina	 2.786 7 32.011 245 703 17 - - - - 7.077- 0-0
»	 Rio Grande do Sul 	 - - - __ - _ - __ - __ 9.327- 0-0

Somma . 	  36.839 48 32.011 215 1 343 41 3.443 85 9.780 154 402.939-12-0

De Cardi ff 	  36.839 48 33.011 215 1.343 41 3.453 85 9.780 151 362.08,1-12-0
De Swansca 	 -

__ . - - _ - - - - - 40.814- 0-0

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 1 de março de 1800.-Jo:d Joaq, , imi Gomes dis S tratos, consul geral.
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supras/no Tribunal Militar

acra na sEesÃo DE JU n TI , :A. Em 4 DE ABRIL
DE 1899

Pre1,.,irin do Sr. ,,,:a.:%tre 	 Pereiro
Pinto

Aes quatro dias do mez lo abril i ! e mil
oitocantos e noventa e nove. achando-se pre-
sentoa oa Srs. ministros: altniranie •lisiario
Barbosa, marco:toes Itutina Gaivão e Neva,
aliniranto Netto, marechaes Vasquea e Moura,
general de Malsã . ' Cantuaria, Drs. Cars-loso
de castro, Sauza Carvalho e Acyndino do
Maga1lale4, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o approvaila a acta da sessão anteco-
dento, o secretario deu conta do expediente
qui foi lançado lio livro comp.dente.

FI)r,tm relatados os seguintes prcress(s:
Pelo Sr. ministro Dr. Cariloao de Castro:
Edgard de Mattos Lim a alferes grailikado

do 10 regimento de cavallaria. acusado de
des . rção.—Foi reformada a sentença do coo-
solho da guerra que condeinnou o réo a pana
de expulsando exercito, para conilemnal-o a
seis nicles do prisão simples em fortaleza,
como incurso na ult i ma parte do art. 29 .to,
de guerra do regulimanto de 1763. pelo cri-
me de falta do execução do ordens quo lho
foram prescriptas. it vista dos autos, contra
os votos dos Srs. ministros Etj g iari' li rbasa,
por considerar o rèo desertora Neto, que vo-
tou p fia absolvição do réo, visto não estar
provado dos autos ter elle cominettido o cri-
me de deserção de que foi accuaado e B rr-
parlo Vasques que tainborn votou pala
absolvição do réo, por não estirem provados
os crimes de que foi accusailo.

Pelo Sr. ministro SOliza. Carvalho:
Antelior Ilha Elejard e Orestes do Salvo

Castro. esto alreres do 13' batalhão de infan-
taria o aquello l u tonante do 2^ batalhão

aceusados do luta corporal.—VOl
Comi Ilrin:ula a sentença do conselho de guerra
que condeninou os aeas a GO flias do prisão
simples corno incursos na prirn a ira parto do
art. 8 . ' dos do guerra do regulamento do
1763, á vista dos autos.

M moei José dos Santo; e Santiago Alves,a)1-
dados do 5' regimento de artilharia de cam-
panha, accusados de venleretu artigos per--
toncentes á Fazenda Nacional.— Foi confio-
mala a sentença do conselho de guer"a que
absolveu o primeiro e condonnou o :segundo
a seis luzes de prisão com trabalho com in-
curso no art. 19 dos de gueora, do regula-
lamonto de 1763, tudo á vis. ta dos autos.

Pedro de Alcantara Deão, soldado do 5' re.
gimonto de artilharia do etuip inha. aacusa.lo
de frrimentos.—Foi reformada a sentença do
conselho do guerra que corideminou o réo a
um ma do prisão, gráo miniino do art. 153
do codig,o penal da atinada, para condi:nanai-o
a sois meus de prisão com trabalho, pelo
crime provisto na primeira parte do art. 8.,
dos de guerra do regulamento de 1763.

Antonio Gomes Bonitos da Conceição, sol-
dado do corpo de infantaria do marinha, ac-
ousado dedeserção.— Foi confirma ria a sen-
tença do conselho de guerra que conde-
mnou-o a tros annos e tres !nozes de pri-
são vou' trabalho como inmrso no grão
moino Ii art.117 do coligo p mal da armada,
'visto ter sido o coimo acompanhado ilas cir-
cunstancias agaravant ai do art. 33 :a 16 e
attenuante do art. 37, a 1- do mesmo califa.).

Tihurtino Alvos de Oliveira. NOith(10 do
batalhão de infantaria, a ,ousado de segunda
deserção aggava la.—Foi me formada a sentença
do conselho do guerra que condeinnon o re0
a quatro annos de pra-sio ( r im ti:atalha, para
cortam-inalai a um :tini:, de igual pena e 'uai!.,
castigos reforidos no art. l u da prirnoira de-
serção simples, combinado com o artigo tune)
das deserçiias aggra varias por circiuns tancias,
tudo do titulo 4° da 0,-,1e,i ,tuça do 9 de abril
de 1805, contra os votos dos ministros Noiva

e Moura que confirmaram a sentença do
conselho de guerrra..

P 1 Se. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Theadoro Abes, soldado do 4' regimento
vat aliaria, :iccu a lo de primeira deserção

aggravaaa.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo
sei s mezes do prisão e In :is castigos referidos
no art. 2' da primeira desarção simples,
combinado com o artigo lune° das deserçaes
aza ra.vadas por eircurnstancias , tudo do ti-
tulo 4" da Ordenonç de. 9 (te abril do 15f)5,
para cam!orrortl-o a oito mezes de prisão, por
sor cata a piam. legal.

Wanceslão Cabrera, sol lado do 4" rei-
me ito de ca.valla.ria, Waldemar Antonio da
Silva, soldado do 3° batalhão, Padre Alexan-
dre Gumes, Semoão Tertuliano Forroira
e Felix Domingos da Silva, soldados do 14°
batalhão e Victoriano de Mag,, lliües Car-
gueira, soldado (19 24' batalaao, todos de
infantaria, accuaados le primoira deserção
simples.—Forarn cuntirinalas as soitalças
dos cnisolhos de guerra que condeinnarain os
r:ios a seis inezes de prisão e mais castigos
relevai is no art. 1" da primeiro deserção
simples do titulo C da Ordenae i de 9 do aaril
de i05.

laarantitio Rosa, saldado do 12° batalhão
de infantaria o Samuel de Sotizt Maio, sol-
dado de infanta.rai, de marinha, accusados de
deserção.—Foram julgados 'mitos os pro-
c .:os por serem os uos menores e não se
lhes ter dado curadores.

Francisca Nur es de S ama, soldado do 5°
batalliãa de artilharia do posição, :a:ousado
de primeira deserção simples.—Foi confir-
mada a sentença do conselho l ie guerra que
condemnau o réo a quaaro mozes tu s D,iSãO e
mais castigos como incurso no art. 2" da
primeira deserção simples do titulo -1' da
0,a/ta:onça de o de abril de 18a5.

Pe Iro Joaquim de S int:Anila, soldado do
4" batalhão de artilharia de po ação. accusado
do primeira deserção aggravada.—Foi refor-
mala a sentença do eoosellto de guerra que
conde/miou o riso a um anuo de prisão para
coudeainal-o a seis tnez ss de prisão e moas
castigos rafori los no art. 1" da primeiri
deserção simples do titulo 4" da (Jadenaaaa
de 9 de abril de 1895.

Delilumo M i g1.101 Ribeiro Santiago, soldado
do 14 hitilituo de infantaria, acusado de pri-
meira deserção agaravada.—Foi confirmada.
a sentença I lo conseloo de guerra que condo-
innou o rf. oa oito luzes de prisão e I11,11S Cas-
tigos referidos no art. 2" da primeira desor-
rato simples, combinado com o artigo unam
das doso:a.õos aggravadas por eireunista.nriaa,
do titulo 4° da Ord	 de 9 de abril de
1805.

Fra.ncisao Soares de I.yra, soldado do :ti°
batalhão de infantaria, accusado 	 prima:ra
deserçao reforinala a sentença
do coaaellio iio guerra que. condoinnou o leu
a seis [nozes de prisão com Vaballio, pira
condeinn 11-o a quatro mezes (1- , igual prisão
como incurso no art. 2' da. primeira daseroão
simples do titulo 4^ da dc 9 do
abril do 1805, visto ter o rao atras:catado-se
voluntai iam:oito depois dos tres mezes.

Augusto Franciseo Cypriano, fiel de 2'
classe da armoda nito : oaal, accusado de in-
sui.ordinação.—Foi continuada a seutença do
coniellia de goerra que coa lii am o rao a
sota na .zas 1 qui izo dias do prisão com tra-
balho, gaio má lio do art. 97 ila codigo penal
da armai' t.

Côrt e	 .A.ppellação
gEssío DÁ CAM n ;;.a Civir, EM' 11 DE ABRIL

Pre..ridencia	 t.' ir Fent ',ides
p ir t,r ,, iii 110 deseinbar-

tia, lor. Rodrigue:, j e Á. lentc.—Seeretari .) in-
terino o Si. . aili . t,tuene leo Oetavian
resur

Comparc-.2eratn os Srs. dosernbargadores Fer-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza

Pitanga, Salvador Muniz, Lima Drummond e
Espirada.

('ara t :steraimh' rei
N. 66—Aggravante. José Martins da Ro-

cha ; aggravado, o juizo ; rolator, o Sr. dos-
embargador Fernamdes Pinhe;ro.—Julgaram
procedonte a carta testenumhavel para man-
dar que ojuiz a qui) subir o agoravo de-
vidamente processado.

Aggrave d' pclutTo

N. 71S—Aggra.vante, Cruz a: Matais e ou-
tros; loaravada, laanma'as lar:latadas GOas
relator, o Sr. deçoinbaraailor Lima Drum-
mond .—Deram pra'.' imota° ao ager i vo para
quo o juiz a que. raforinando a decisão aagra-
vada couceda vistas dos autos ao aggravanto
para vir com seus embargos.

A l pe/fações comezerei,eç
N. 1.652— 1ppel'atot o , D. Le000ldina Elisa

da Cruz Basto, ; appellados, Campos Verde
La Comp. ; relator. 	 Si'. de,stubar_.:sador
vidor aloniz.—larram provimento á ampol-
loção para re.formando a sentença appelleda,
julgar precedente r provados os embar gos do
appellaote. contra o voto do Sr. dosoinbar-
gailor Fernaarlea Pinheiro, sendo iinpodido o
8.desembargador Souza. Pitanga, julgou o
Sr. desernbarga. lor Espinola.

N. 1.5: 15—Appellante, o Banco Emissor de
Pernambiro ; appRlado, Augueto Viria.to da
Cunha Porto ; relat ir, o Sr. dtvembargador
Salvador Moniz . —Dera ta proa i men t à appel-
loção para. reformando a orntança app dlada,
juloar nullo tolo o processado, sendo impe-
di bo o Sr. desembaroaaor Souza Pitanga,
tomou part° no julgamento o Sr. desembar-
gador E.qiinola.

N. 1.614—AppoVant o , Dr. Fran-ia:a Ri-
1 eam li Moira Escalair ; apoolla ia, a Com-
panhia Estrala do, Forra S. Paulo o Minas
rolai, ir, o Sr. deseinbarg,ador Pitanga.—
D . rain provimeate para , r,y formando o
accóritio apoollado , julgar prece lute o
accórdão po lido, ,.ontat o voto do Sr. des on-
haroanor saloio impodoto o Sr. des-
embargador NIoniz, tomou poeto no julga-
mento o Sr. desetnhargador

Appellar,-)es commerciac.:
N. 1.668—Appel1anto, Antonio do O. Gar-

rocho ; appeldidos, os menores Rogue, Maria,
Lydia e Aristides, representados por seu pite
alanoel dos Santos Marques : relator, o Sr,
deseinbargador S. Muni z.—Negaram provi-
incuto á appellação. cinta o voto da relator,
Sr. S. Moniz, que dava provimento em parto
e o Se. Pinheiro, que dava provimento para
julgar improcedentes o .: embargos.

Appellar'o eiva
N. 1.674—Appellanto, D. Maria Soares do

Cyaneiros : appollado„%ntonio Augusto da
Costa ; relator, oSr. deseinbargador Pitanga.
— D .ram provimento para, rotormando a
sentença appellada.julgar procodente a acção
e cotrienitiar o r. ..ro appoilado a pagar a in-
deninizaçãA que regularmente for liquidada
na execução.

PASSAGENS

Ns. 1.7.,14:1; Aa fesarco.
etile:rmeiba:rsgailor For-

noticies Pinheiro.
N.s. 1.579 e 1 .699.—Ao Sr. desembargador

Guilliermo Cinta.
N. 1.791.—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 1.657.—Ao Sr. desembargador Salvador

Motliz.
Ns. 1.776, 1.756 e 1.715.—Ao Sr. desem-

bargador Lima Drummond.
Amielf tções eiveis

Ns. 1.551, 1.72a o 1.751.—Ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.812. —Ao Sr. desembargador Gui-
lh orme Cintra .

Ns. 1.709 e 1.608.—Ao Sr, desembargador
Pitanga.

N. 1.717.—Ao Sr. desembargador Monit.
N. 1.595.—Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
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RENDAS PUBLICAS

ALWANDUOA LO RIO D4 ;AMURO

Retiditno:to do dia 1 a 12 da abril
de 1833.	 	  2.493:23dÀ838

Idem do dia 13 	 235:5248922

2.728:7618760
Ea igo3.. pertodo do 14 , 8	

ascsaituoitte

2.974:2003860

Rond:i.....ito	 do dia	 1	 a 12	 da abril
do	 t .3'1 ‘ n 6S7:965?350

Idem do dia 13 	   108 3078754

756:2738101
int igual priodo de 1818 	 551:3138420

ItECEUEDORIA Do E qTADO DR MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 13 Je abril de

	

1839.	 6:0018903
Idem de 1 a 13 	

	
257:7)83730

ECO igual ',enodo de 1828 	
	

321:3633610

MUSA DR RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JAN[110

Rendimento do dia 13 de abril de

	

1899.	 10:9568179
Idem do dia 1 a 13 	

	
179:5188759

NOTICIAM
Tels•ezronamas-0 Sr. director das

Rendas Publicas recebeu os seguintes
PARNAIIYEA,12—Despeza da,kcapatazias em

1897 foi a seguinte
Manda . lor 	 58'.3:370
Trabalhadores 	 2:900s954
Objectes para serviço 	 2073500

Somma. 	 3:692$324
Em	 189.3

Mandailor 	 6003000
Trabalhadores 	 4:1713220
Objectes para serviço 	  735$440

Somma 	 5:5063660
O inspector, Egydio Mottd.

NATAL, 12 — Despezas das capatazias em
1897
Pessoal 	 	 5:5053100
Material 	 	 3593020

Somam 	 	 5:8563120
Em 1898

Pessoal 	 	 4:7973000
Material 	 	 475$500

Somma 	 	 5.272$500
O inspector, Oliveira e Silva.

PAR/3'1713A, 12—A despeza das capatazias
em 1807 import di em 9:5333100, sendo :
Material 	 	 17:s300o
Pesssoal 	 	 9:358$1U0

9:5333100
Era 1898, 10:731$300, sendo

Material 	
	

13301.0
Pessoal 	   	

	
10:7313'300

Somina 	 	 10:731$301
O inspector, .1.'elicitno Cirne.

PENEDO, 12—A despeza das capatazias no
exercido do 1897 foi O seguinte
Pessoal 	 	 3:2073300
Material 	 	 76$400

3 :2813000
Em 1898:

Pess . al 	 	 3:2723400
Material 	 .	 27s$000

Somina 	 	 3:514$l00

O inspactor, Espindola de Oi:velra.

Barita, 12 — A depeza das capata.zias em
1897 f3i cie 120:1803813, sendo
Pessoal 	 	 108:5653243
Material 	 	 11:6153570

S01111113. 	 	 120:184813
O inspector, SebastiJo Neves.

Anacanf, I2—A despeza das capatazias
no exereici3 do 1897 fui a seguinte
Pessoal 	 	 7:2883000
Material 	 	 6283050

Somma 	 	 7:916$054)
Eni 1808

Pessoal 	 	 8:3613000
Material... 	 	 4983600

So:nma 	 	 8:862$600
O inspector, F. Fontes.

VICT3RIA, 12—Em 1897 despendeu-s,
Trabalhadores capatazias 	 	 12:4253000
Material 	 	 1:8003800

Somma. . 	
	

14:225$8d0
Em. 1898

Trabalhadores 	
	

16:0903000
Mataria! 	

	
9393900

Somma 	
	

17:0293900
O inspector, Espindolt.

MARANHÃO, 12—Daspezas de e.apatazias nos
exercidos do 1897-1898
18.17 	

	
67:7113830

1898 	
	

68:892$308

	

O inspector, Josj Mauricio 	

Tribunal de Contas —Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 10 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas— Avisos:

N. 600, do 4 do corrente, pagamento de
339:6203960 a diversos, de fornecimentos fei-
tos á Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 616, de 8 do corrent s, pagamento de
3903100 a diversos, de fornecimentos feitos á
Directoria Geral de Estatistica..

—Min isterio da Justiça e Negocios Interiores
—AN isos :

N. 5.2%37, de 7 do corrente, pagamento de
230$ aos serventes do Tribunal do Jury ;

N. 5.293, do 6 do corrente, pagamento de
1:1633 aos serventes da Escola Polytechnica;

N. 5.290, de 7 do corrente, pagamento de
750$ ao senador Augusto Olympio Gomes de
Castro, de ajuda do custo

N. 5.289, de 7 do corrente. pagamento de
688$390 ao pessoal subalterno da Casa do
Detença° ;

N. 5.296, de 6 do corrente, pagamento do
590$ ao pessoal de nomeação do director do
Instituto Nacional de Musica

N. 5.297, de 6 du corrente, pagamento de
483$332, das falhas do serviço de photographar
eadaveres e dos vencimentos dos serventes
da Secretaria de Policia do Districto Federal;

N. 5.292, de 6 do corrente, pagamento de
60$ ao servente do Supremo Tribunal Fe-
deral

N. 5.294, de 6 do corrente, pagamento de
25$ a Caulino José da Silva, de despeza feita
Com o asseio do edittew onde funcciona o
juizo federal no Estado do Rio de Janeiro.

—Mmisterio da Fazenda — Requerimonto
do Is das dos Santos Barbosa. pagamento do
90$, ite restituição de 2 sobre sua gratifi-
cação do Idear de servente da Secretaria da
Incluatria, Viass'io e Obras Publicas.

Exereicios tiretos—Requerimento de Manoel
José Gançalves, pagamento ile 1:25 •SS909, de
vencimentes relativos ao anuo de 1893.

—Ministorio da Marinha—Aviso n. 409, de
14 do me:: findo, pagamento de, 36333:33 ao
almoxarife do Hospital de Marinha, de despe-
zas 'Mudas realizadas em janeiro ultimo.

Tm-tildado de Medicina e de
Pliarnaaoin do LM) de Ja-
neiro-- O resultado dos exam es oraes
3 serio medica de hontem fui o seguinte:

ala.ximino do Araujo Maciel, approvado
plenamente em pathologia geral e Elisaldo
Ferreira Goyas, approvado simplesmente em
anatomia e physiologia pathologica e patho-
logia geral.

Houve deus reprovados e um retirou-se.
O resultado dos exames do clinicas da

5e seri • medica do hontem foi o seesuitite:
Ataliha Borges Ribeiro tu Cost.a,approvado

com distineção em clinica cirurgica e plena-
mente em clinica propedeutica, Olavo do
Queiroz Guimarães, approvado plenamente
ma ambas e Ricardo Moreira da Cila, appro-
vado plenamente em propedeutica e sim-
plesrneute em clinica cirurgica.

lEsrola l'olytechnien-0 resul-
tado dos exames do hontem foi o seguinte:

Curso geral—Calculo — Approvados: ple-
namente, Eduar lo de Araujo Ferreira Jaco-
bina : simplesmente. Genesi() de Sá.

Reprovado uru e um não compareceu.
Mecambea racional—Approvaslos: com dis-

tincção, Roberto Marinho de Azevedo e João
da Almeida Pizarro ; plenamente, Victor
isouvita e Lino 1.eal de Sá Pereira.

Curso do engenheiros ecographos — Astro-
nomia e geodesia—Approvados: plenamente,
Erne,ao Frederico de \Vertia Magalhães e
Fausto Freire do Carvalho Figueiredo ; sim-
plesmente, Joaquim da Silva Porto e Ar-
mando de Berredo.

Curso de eneenharia, civil—Machinas—Ap-
provados: plenamente, Octacilio Gonçalves
Pereira; simplesmente, Joaquim do Souza
Franca Valente.

Exercidos praticos de machinas—Appro-
valos: plenamente, José Joaquim Rodrigues
dos Santos, Silverio Jose Bernardas o Antonio
Augusto de SOUZA Mendes.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje, poios seguintes paquetes:

Pelo .ww n os, para Santos e mais portos
do sul até Montevideo, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 9 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 10.

Pelo Mercv rio, para Paranaguá e Antoninri,
rocebendo impressos at .' a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectes para registrar
a.té as 12 da manhã.

Pelo Sdintts, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebi •ndo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas e cie porte duplo até as 10.

Pelo Lio, para Ceará o Camocim, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Polo Itabir , para Bahia e Pernambuco,
reeebOitd0 impressos até a 1 hora da tardo,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo ate as 2, objectes para registrar
até as 12 da manhã.

— Amanhã:

Pelo Pc1 das , para Bailia e Europa, via.
Lisboa, recebendo iinpressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectes para registrar ate as 9.

pe to Cdombia , para Santos e Vietoria,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior ate as 91/2, ditas com
porte duplo até as 10, objecteis para registrar
atf. r.s 6 da tarde de hoje.

Pio Cararelas, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectes para
registrar até a 1.

Pelo T'adtsba, para Paranaguá, Floriano-
polis o S. Pedro do Sul, recebendo impressos
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"gi Prava de clinica-ás 10 horas no hospital)
floras O
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Estado do colo Ernesto Crissiuma de Figueiredo.
seriede habilitayan de medicos estrangeiros

(A's 10 horas - No hospital da misoricordia)
Dr. 11, p liniro FornandeS Antunes Braga.

7 m. 21.7 89.0 NU' 4.3. Encolorto. Dr. Castabile Matarazzo.
10 m.

1	 t.
4 t.

756.5
754.6
754.1

20.8
23.8
20.4

78.0
59.0
76

N 1.0.
N 1.0.
SE 10.0.

Claro.
Nublada.
Limpo.

3 sertepharmaceutica-Pharmacologia,
2' p trte

( Prova pratica-ás 11 horas )
Thermometro sem abrigo ao melo-dia : ennegrecldo. Sebastião Barroso Nunes.

53.0;	 prateado, 40.0. Pedro Teixeira Dantas.
Temperatura coaxiais, 29.5. José Carlos de Pinho.
Temperatura minima, 24.2.
Evaporação em 24 horas, 3.3. Augtorto Tavares de Souza Vaz.

David de Vargas Cavalheiro.

Obscretções

A's 3 h. 30 m. p. ouviram-sa trovões ao N. Pouco depois de 6 h. p. notaram-se re-
lampagos a NE, e antes de 9 h. p. ao NW, que continuaram a W depois desta hora.

rlirectoria do Meteorologia do MinNterio dia Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 13 do abril de 1899 (quarta-feira)

H oras Barometro
a 13°

Temporatu-
ra do ar

Tonai° do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atamaphera

Espade	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o mim o/.

1/2n. 758.47 25.6 17.80 73.0 V7N V7 -n nn ....

3 a. 755,75 2$.8 17 99 78.0 NNW -- -.. --

6 a. 755.5S 23.0 19.21 87.2 N Claro. CR. CO 2
9 a. 753.63 26.2 19.97 78.7 N Mem. CK. C8. R 1

1/2 d: 755.6s 29.0 19.09 6f.0 8N Hem. K 1
3 p. 754.49 30.3 21.08 55.7 88W 1,1,m. K. co 2
8 p. 755.40 28 1 18.70 66.0 SSW Idem. CS. A 3
9 p 755.75 25.7 19.22 78.5 wsw idem. - O

-- - - -

30 9
3104
23'8
giniins3
974

Temperatura maxima exposta 	
»	 s	 á sombra 	
18	 rainima 	

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar 	  
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atá a 1 hora da tardo, cartas para o interior
ato a 11/2, ditas com porte ¡duplo at ., as 2,
oljectos para registrar até as 12 da manhã.

- Afim da prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 6 . secção desta
repartição o remottente do uma carta re-
gistrada sob n. 57.874, endereçaria a Luiza
Rosa Ralhõa, na ilha da Madeira em Por-
tugal, o na 5" secção o remettento de uma
encommenda endereçado. e Mlle. J. Courant,
na cidade de ltapira, em S.Paulo.

Ab:xstecimento de agua-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspccção Geral das Obras
Publicas

No dia 3 abril de 1399
Thigui. e Comniercio 	 	 70.468.000
Maracanã e adiantes 	  	11.472.000
Macacos e Cabem 	 5.695.000
Corioca e Murro do Ingles 	 	 2.306.000
Andarahy e Tre, Rios	  	4.973.000
Além das outras derivação* antes do

Pedregullio,o rescrvatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 4:
Tinguá e Commercio 	 	 70.475.00(.
Mar -can.7. e affluen tes 	 	 11.138.000
Macacoa e Cabeça 	 	 5.804.000
Carioca e Morro do luglez. . 	 	 4.983.000
Andaraby e Tr., ' Rios 	 	 4.837.000
Além das outras deriva•;ões ante ,: do

Pedregulbe,o reservatorio de &Chris-
tovão recebeu 	 	 3.648.000

E o do Morro da Viuva 	 	 984.000

Obituario- Sepultaram-se no dIa 11
de abril 49 Ofh80:1.3. tallocidas de:

Beriáeri 	 	 1
Febre arnarella 	 	 4
Febres diversas 	  2
Outras causas 	  19

23
Nacionaes	 	  17
Estrangeiros 	  O

23
Do sexo masculino 	  Ir,
Do sexo feminino 	  7

23
Maiores de 12 anuas 	 	 18
Menores de 12 anuas 	  5

23

Indigentes
	 3

- E no dia 12:
Accesso pernioso 	 1
Febre amarella. ... 	   3
Febres diversa-
Diversa.s causas 	 43

49
Nacionaes 	 41
Estrangeiros 	 8

49
Do mo masculino 	 $0
Do sexo feminino 	 19

49
Maiores do 12 annos 	 27
Menores de 12 annos 	

49
Indigentes 	 15

;•4-int a Cama da 121sericordh,
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
la Saude, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soocorro e de Nossa Senhora de'
Diires, em Cascadura, foi no dia 11 de abril
o seguinte

Nac.	 ret.	 Tem
Eximiam 	
	

780	 913	 1.873
Entraram	 45	 50	 91
Sahiram 	
	

20	 24	 4y
Falleceram 7 4 1c.;
Evadem 	 	 ..... 778 935 11.71E

O movimento da sala do banco o dos congultorios pu-
blicou foi, no mesmo dia, de 662 conaultantes, para os
quites ee aviaram 776 receitas.

Fizeram -se 26 extracções de dentes.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologioo-Dia 13 de
abril de 1899:

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medieina o de
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro
Serão chamados a exame, saxta-feira, 14

do corrento, os seguintes alumnos:
ia $ rj. medica-Rot thic e zoologia

( Prova pratica - ás 11 horas)
Luiz Soares de Gouveia Junior.
Eduardo Dutra Vaz.
Carlos Varella.
Antonio Martins do Araujo e Silva.
Victoriano Pereira do Barros Junior.
Raul Marinho de Azevedo.
Antonio Ferreira do Paula.
Luiz Octavio do Marcos.
Gustavo Modesto Martins de Mello.

2" (:rie medica
(Prova oral - A's 11 horas)

Henrique Marques Lisboa.
Rarniro da Rocha Magalhães Junior.
Saturnino Nicolau Cardoso.
Attila Thiorry de Alvarenga.
Jos .) Gomes de Araujo Beltrão.

Turma supplementar
Adalberto Ferreira da Silva.
Francisco Julio Xavior Junior.
José Rodrig,ttás de Almeida.
Joaquim Ribeiro de Souza.
Ezequiel Caetano Dias.

3a serie medica
(Prova oral - ás 11 horas)

Hermogeneo Pereira de Queiroz e Silva.
Joaquim Sergio de Barros.
José Narciso Dias Teixeira do Queiroz Junior.

5a s(rie medica

3.643.000
950.000

3* serie	 habilit , r7o de ph.trmaceuticos
estrangeiros-Pharmacologia 2' parte

( Prova pratica-ás 11 horas )
Nicolau Bianculli.
Francisco Pereira. Campos.
Alexis Dhers.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1899. - o
secretario, Dr. E. Mene:es.

Uscola Polytochnica
De ordem do Sr. director interino da escola,

faio publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, 14 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
nos seguintes senhores

CURSO GERAL

ealculo
(2' chamada)

Eduardo João Barbalho dc ITchôa Cavalcanto,
A ffonsaa Ilenriques de Lima Barreto.
Manoel Oetavio Carneiro.
René Sal ucio de Souza Pitanga.

Turma supplementar
( 2' chamada )

('do Guirnarãas.
Armando Xavier Carneiro do Albuquerquo.
Armando Vieira.
Francisco Pereira Caldas.



7.:0011	 Sexta-füira 14	 Abril — 189

CURSO DE ENGENHARIA civil,
Er 'reá:jos p1,+1.cos ‘ .e ,ataadts

Thendoro Dnvivier Juaior.
F.1 usto Juseno do Proença.
Mario de Azevedo Ribeil.o.
Adolpho Baptesta, do m
Oct:iilio (a.a.ealvas Pareira.
Eduardo Guinle (2- chamada.)

wlica

C e'los Angario Barbosa Marqu•s.
)o .:á Niepee di Silva.
M;2ofr13do Aut . ,Dio 113. Casta.
Edmundo de .1.1meitla Mait

Turma supplemeutar
Accacio de Line! Castello leeneo,
Carlos Perdigão da Silva Monte.
Henrique Rui iro Bernard ,s.
Lucrecio Ferreira dos Santos.

pr q.c,s do hydr tulica

Roevaro Zamb:e.na Junior.
Nota— A's 10 horas da manhã dar-53-11a

ponto para r -; provas pta- n lo construcção
e estradas. A's 11 horas aentinuara a prova
graphica de d-synlio

Escola Polytachnica. 13 de abril de 1899.
—Alex ,;,,1 re	 (:a	 e	 tIL. ces, sub-se-
cretario.

Escola Pol n-teelxuica

De ordem do Sr.
EIOTAL

 li vector intari no, Caço nu.
blico, para can !teci rn. mt a dos ice eressados, qua
na conformidade do Codiao do Ensino Su-
perior, a pprovado pelo decreto n. 1.159, n te
3 de dezembro de 1892, a‘liar-se-ha air.-,rta, a
partir da preseate data e polo prazo da
quatro moles, na sacretaria gins ta, 'escola, a
inscrição para o concurso á v-a.ra de substi-
tuto da 1 seceão do cara) lO engenhaiaa
civil, comprehetidenda, fi'irinn dce: esta-
tutos approvados p lo lecreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 189e, 	 seguintee matarias:

1" cadeira do I" anuo—Estudos dos wat,.-
riaes d‘r construmTo.—Te.':hn , d prol;s-
sàeg cl, , mentares.—Resistencit dos materiae.s.
—Estahilidad,.. dos co;1,trueçr,es.—G-rapho-sta-

3' cadeira do 1" armo —G.:(,)netria	 iva
applie !da.

1" cadeira do 3^ atino—.trcaueceara.--lia, -
gicna dos e•liício.Ç.—Sane, • ,e..,to das eidars.

As 1 malidados e candições para a admis-
são são as est e;olecidas 1103 arts. 66 e 75 do
citado codigo.

As disposP.-x3es relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
e 119 do refarei° curtia° e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

Rio de Janeiro, 1 do abril	 1899.—
Aleeandae Gomes do Silva Choves, sulesecre-
tarjo.	 (•

--
Escola de Minam de Ouro

Preto
CONCURSO

De ordem do Sr. director da Escala. de Mi-
nas do Ouro Preto, faço con-lar que, por es-
paço de quatro nic,z;-)s, a partir .la presente
data, estara aberta iiesta s paretaria. a in-
scrip-:ão dos candidatos i.ara o provimento
delinitivo do 1 pau. .11 , lente substituto da
7a secção, do accordo o regulamento de
18 de setembro de 1893.

Em virtude do att. C:1 co ligo das disposi-
ções comilems das instatheaes do ensino sti-
wrior, ficará esta in,cripç'w ainda a berra
durante os tres primeir o s .1 aus utais do mel de
satembro futuro por te 'muar o dito prazo no
periodo tias I

Os candidatos ti veni s t tisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 07, 68, 71, 72 e 73 do já
retendo c. ai igo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de abril de 1899.-0 secretario,
&aluara:ia,- de atue ilhães Goias.	 ('

Côrto de Appellaeão
Faço publico que o julgamento das app.,1-

Lições eiveis: n. 1.593, appellante, D.Agueda
Alta; do Oliveira ; apiellado, major Gui-
lherme Feliciano Pires ; ii. 1.777, amedlante,
o conselho do Tribue il Civil õ Criminal
appellado, Brnjaanin Fl ,res e sua mullit r ; e
eommarciaes: n. 1.53.e appellanie, a Compa-
nhia. Estrada. de Ferro Leopoldina, em liqui-
d»ção forçada; appellado, Camara com ,s e
outros; n. appellante, .1ntonio Carva-
lheiro da Costa ; appei lado, Miranda costa &
comp., terão baeta no dia 17 do carreaste na
sessão . !a Cane.ra, Civil ou nes saetentes.

saeretaria da Curti' de Aapellação, 13 de
ali il de 18i0.— o soeretario interino, loa-
juiiiOrtoriano Casar.

Guarda \acionai
Quartd General do Commanda superior da

Guarda Nacional da Capital Federal, 12 de
abril de1891

ORDEM DO DIA N. 27
Publiao, para conheciment da guarda na-

cional sob meti interino cominando as se-
guintes dteerminações o occurrencias:

ransfe,.e:xi t

Por decreto de 8 do corrense, foi transfe-
rido para o serviço da resorva, ficando ag-
gregado ao respoctivo 4 . batalhão, o 1- te-
nente quartel-mestre do aagimento de arti-
lharia de campanha, It:xpliael Ferreira de
Assumpção; visto ter sido julgaeo incapaz
para o serviço, em inspecção de sa.uile a que
foi submattillo.

.11al,aça p ira	 do 'Districto Federal

Por aviso do Nlinistarto da Jest'ça e Ne-
gocios Interiores. datado de 7 do correnta,
sob n. 1.496, foi este contatando superiar
autorisado. nos termos do art -Ve do doere t

. 1.130, de 12 de março do 1853, a conceder
eira de mudança para a Capital do Estado
do sr .,zip: , , ot p le pretem l e fixar residencia,
ao ali'. i .es di 2 .' comp3iinia do 7 0 batalhão de
infantaria Manoel do Figu n irado Cruz.

Coaselho de disciplina
Tendo nesta data concedido a dispansa pe-

dida pelo coronel Luiz Fortas Dist:amante Sã
do cargo de pr sideate do con,elho de . resai

-atina vira que foi nom aioam 5 da ¡unho do
1‘96, nomeio o coronel honorario Alfredo Et i-
siara) do C irvalho pira sul-titil-o na presi-
denria do referido conselho. do qual firão
parto tamboril eailio vngaes os tenentes-caro-
neis F.agaido alarei e Eduardo Jose Pereira
Itaboeira em substituição:10 coronel .Iustin ia no
de castro Nladureira e, tenenta-coronel ;ter-
nar tino Antonio da Silva Cardoso, que lanc-
ear im.

Lieraças
Por actos do hoje riram concedidas, por

este comruando superior', as seguintes li-
cenças:

lata dons mozei coroneis cainmniviantes
,ia briaala de cavallaria e da :e brigada do in-
fantaria Alar. mire Dyott Fontenelle e R i carda
Constantino Vieira e ao tenentesecretario do
a' da mesma atina Jeão Jose de Itittenc nirt,
todas para trata.rem de negocios de eu in-
teresse.

eameiondo ,l e ',ripado
Em 8 do corrente assumiu o comma.n . la da

2' brigada de infantaria o coronel Arthur
Ambro!, ino Ileredia de Si, o qual eztabelecou
a respectiva secretaria no predio do rua Ge-
neral Caldwell n. 114.

l'ait,",(lo de erpi
Em 19 de março ultimo assumiu o anm-

mando do 13 batalhão de infaaitari i o tetaaite-
coronel Querino da Costa Araujo.

Apree,it.iyóe
presentou-se a esta Quartel-General no

dia 10 do c ,rrente o capitão João do souz t
Laurindo, por ter sidu classificado oiti virtude
da nova organi.-ação.

Coronel Dr. Feaaarala Mendeç d.; Al,,icido,
coma:Andante superior interino.

Iteeeliedoria da Capital
Vederal

IMPOSTO DE CONSUMO DE FUMO
Por esta rc. nartieã g se C.ia. pubiiro que Ma

está habilita la, para a venda das estampilhas
e &ntas para a cobrança do imposto do con-
sumo de fumo dos seeuintes valores, e-z peci-
tirados no regulamento que baixou com o de-
creto n. 3.214, de 21 de fevereiro proximo
passado, a saber

Apidicarei .; a prorl,rias nacimmes
De 8, 20, 25, 40, 100, 60, 10, 40 o 800

réis.
App fiea cais o pro-1cs e.,.crtnyeiros:
D n3 20. 40 e 120
De conformidade com o ili;posta no art. 69

e seu paragrapho unico, da mesmo regula-
menta, marco o prazo de 20 dias, além do
qual não poderão mais circular no com-
mareio nem ser expostos á venda os prepa-
rados de ftuno—cliarutos, cigarros, rapé,
fumos desfiado, picada o migado, assim
coroo os accessorios da palha e papa l para ci-
garios—que não estejam estampilhados, do
accordo com o dito reeulamento.

O prazo de tolerancia soro, de 60 dias para
os cearaitoa nacionaes. que se acharem em
s'nek nas casas cornmeraiaes, a partir da data
d.) regulamento, e de 10 dias, a contar de
h, tjo para o s t ock, tamboin de charutos, exis-
tentes nas fabricas est:lb:decidas neste. capital.

Os importadores e Os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias,
(stabelocido no art. 69, ;!cinia alludido, ainda
tiverem em seus estabelacimantos mercado-
rias l'a citada especie não estampilhadas ou
estampilhadas incomplotamento, deverão ou
supprir-se nesta repa.rtiç::o ' das estampilhas
nece:sarias quê, por excepeão do disposto nos
arta. 27, 28 e 29, ser:io durante o mesmo
prazo veadidas em qualquer quantidade para
qualquer especie e qualquor pessoa.

Para os negociantes do charutos nacionaes
este prazo será do CO dias, como vae dito
acima.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de abril
de 1899.-0 director interino, Josè Ramos
da Si/ca Junior.

IMPOSTO DE BEBIDAS
Rey;stro

Faço publico qua, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
Ti. 3.226. de 13 do luz passado, hoje publi-
cado no Diari/, • os Srs. fabricantes o
commerciantas de behidas estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus e,stabele-
&mentos e individtto3 que em pregarem na
venda ambulante tias mesmas bebidas (art.41
até o dia 25 do c irrent . ) mei (art. 78), me-
diante as seguintes taxas
Fa bricas 	 	 200$000
Depcsitos de fabricas o casas

eornin, ,reiaes em grosso ou de
atacado 	 	 100$000

Casas commerciaes retalhistas
exclusivatnente de bebidas_

Casas cominerciaes retalhista
com outros ramos da negooi,o,
aléin,to	 13 , +tetlas..,, 	 	 20$0G0

Mercador ambulante , ainda
que trithalitano por conta de
fabrica ou casa e n mm•Yrcial
registrada 	 	 20$000
Os industriaes e comerciantes que se es-

tabelec2rem depois de 25 de abril corrente
deverão obter o registro antes de iniciarem
Suas oi .erações c 	 annierciaes, pagando inte-
gralmente o ragistro annual, qualliter que
seja a época do anuo em que o obtenham
(art. 5. , par:ter:11)110 unice).

Incorrerão ua multa de $00$ a 500$ os fa-
bricantes e negociantes que não registrarem
seu estab.decimento ou negocio, corno esti-
pulam o art. 4 . e o paragrapho unia° do
o t. 5" (art. 30, letra a).

respaitalos até 31 ila dezembro do
corrente atino os titulos de registro conca-
didoa desde 1 de janeiro ultimo ate esta data
(art. 81.)

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abril
de 1899.-0 director interino, Jose Rumos da
Silva /mijar	 (.0

(.

50$000
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Alfandega do filo de Janeiro
Edital

Pela Inspoctoria da. Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, do accordo com o dis-
posto no art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.220, de 13 de março do
corrente armo, que ia se acham á venda
nesta repartição as novas estampilhas para
a cobrança do imposto de consumo das bobi-
das estrangeiras,pelo que fica marcado o prazo
improrogavol de 20 dias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no com-
Morei° nom ser expostos a venda as referida-
bebidas, som ,pie estejam estampilhsdas rio
conformidad o com as disposições do citado
regulamento e r..spe tira tobella annexa.

Paia este fim os interessados poderão. don-
tro do prazo acima estai) decido, suppriiss
das estampilhas qu t necessitarem e bem
assim trocar as antigas estampilha pelas
adoptadas actualmente.

Alfantlega do !tio do Janeiro, 13de abril de
189.).—J. F. de Paula e Sart.	 (.

EDITAL DE PRAÇA. N. 14 (2 fusa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que, á porta do Tra-
piche da Ilha tio Vianna, no dia 20 de abril.
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado ein quo ao acharein,
as mercadorias seguintes:

Lot, unir)

PR: 44 peças pertencentes a machinismo de
fabricar cerveja, sendo: dons tanques do forro
batido simples, pesando bruto 2.000 lados; 33
pecas de 'ferro fundido p"iitado, p	 bruto

Ritos; quatro torneiras do cobre, p '-
ando bruto 33 ki1( . .s: vilelas de Marselha no
vapor francez desearrogadas em 18 de
janeiro de lS92. Os tanques o algumas peças
Mire) damnificadas por balas.

Ob5ervae0es-0 comina lor garantirá o lanço
com o signal do 2') ".'„ em dinheiro, no acto
da arrematação. 0.i Srs. pretendent,s po-
derão de:nle a exo.min.tr as mercadoras no
referido trapiche.

Alfaniega do Rio de Janeiro, 13 do abril llo
1899. — Pelo inspector, Fr.tneisco .11;tao,.1
fern aidcs, ajudante.

Armenal llo Marinha da
Capital Federal

CoNCUMENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
Inspectir deste arsenal, faeo publico que no
dia 24 do corrente, a 1 hora da tarde, serão
recebidas o abertas no gabinete do mesmo
Sr. inspector, propostas para o fornecimento
dos seguintes artigos:

Alcool absoluto, litro.
Alicate de cortar e torcer, um.
Acetato de cobre, Lilo.
Aoido tartarico, kilo,
Acetato de chumbo, kilo.
Arame alallechort. kilo.
Breu virgem, kilo.
Bi-sulphato de soda, kilo.
Cabo de arame de aço do 22 ' n/m , kilo.
Dito idem do 25 "S m , kilo.
Dito idom de 32 mt", kilo.
Dito idom de 3/4 ,11	 kilo.
Dito idem do 44 ", 12 . Silo.
Dito ideia de 51 mm,
Dito idem de 57 s",
Dito idern de A3 'n	 kilo.
Dito idem de 09 m /% kilo.
Dito idem do 70 "', kilo.
Dito idem de 80 mr, kilo.
Dito idem de 102 m s' s , kilo.
Dito idem de 115 "s. m , kilo.
Dito idem do 127 "V' s , kilo.
Dito idem de 140 ' n : ra , kilo.
Dito idem de 152 "'Sm.
Dito idem de 165 "'	 k ; fo.g
Dito idem de 178	 lo.
Dito idem de 190  '
Dito idem do 203 "V"', kilo.

Chlorureto de nickel, gramma.
Cobre em folhas para espoletas, kilo.
Correia de sola in gleza Tuck, singela, do

25 m i m de largura, metro.
Idem Wein idem aubrada, idem ideia,

metas).
Chapas de latão de qualquer espessura.

kilo.
Estanho phosphoralo, kilo.
Feltro seco°, kilo.
Folhas do serra para meta), de - 22 cim,

urna.
Idem i(1 .3m fina para recortar, uma.
Gazolina, kilo.
Latrinas completas do autor Tirycli IT.

um.
Manornotro hydraulico SchaelTer

,rsando te O a 10..) kilos por centi-
metro quadr:s l o, um.

Ditos ditos dito, marcando t'e O a 10 dito
dito, um.

Modelos impressos
N. 1, u:n.
N. 2, c mto.
N. 3, cento.
N. I,
N. 5. uni.
N. 0, um.
N. 7, um.
N. 8, um.
N. 9. um.
N. 10, uno
N. 11, um.
N. 12, um.
N. 13, conto.
N. 14, cento.
N. 15, cento.
N. 1G, c .nto.
N. 17. um.
N. 18, -am.
N. 19tavso) uin.
N. 20 (talão), um.
N. 22, um.
N. 23, um.
N. 2 . 1, 11111.
N.	 no.
N. 211, um.
N. 27, um.
N. 28, cento.
N. 20, um,
N. 30, cento.
N. 31, cento.
N. 32. ,tento.
\letal Muntz, em folha. kilo.
Olhos de boi, por 25 mim do rliametro.
Olho s tio boi circulares de bronze e refor-

çados, de J. Sttsies Sc Comp.. cori ventilador
de grade, com 0 s),127 de diametro de claro,
para ventilação, um.

Olhos do boi circnbres, de bronze e refor-
çados, de J. Stones & Com p ., com ventiladnr
de grade, com 0 .1 ,152 de diametro ile claro,
para viintilação, um.

Olhos do boi circulares, de bronze e refor-
çados, de. J. Stonos & Comp., comi ventilador,
de guaile, com 0.. .178 de diametro do claro,
para venjlaçãe,

Olh os de boi circulares, lixos e reforçados,
de .1. Stones & Comp., com a respectiva
guarnição de bronze com 0 2 ,152 de diametro
do vidro, UM.

Oibus do bei circulares, fixos e reforçados,
de J. Stones . & Comp., com a respectiva
guarnição de bronze com 0,178 do diametro
do vidro. um .

01110-: de boi circulares, fixos e reforçados,
do J. Stones & Comp., com a resgooctiva gusr-
n'ção de bronze com 0m ,203 de diametro
vidro, uni.

Olhos de boi circulares, fixos o roforça.los,
te J.Stooes & Gani p., com a respectiva guar-
nição de bronze com 0 u ,220 do di unotru do
vidro, ton.

Olhas de b ii psi .onaticos, fixos e reforçados,
do J.Stones & Comp., cosi a respectiva guiar-
nicão do bronze, tendo 0%178 x 0,113,

Olhos de lio: prismaticos, flx-)s e reforça (os,
do J. Stones & Comp., (sim a seapectiva
guarnição de bconze, tendo 0 m ,203 x 0m,70,
um.

Olhos de boi prisma ticos fixos e reforçados,
de J. Stones & Csinp., com a respectiva
guarnição de bronze, teu lo 0"1,225';01,70,
uni.

Olhos de boi prismaticos fixos e reforeados,
de J. Sbnes &Comp., com a respectiva guar-
nição de bronze, rondo 0,-254-<0 m ,76, una.

()lhos de boi prisinaticos fixos e rsforçados,
de J. Stones & C unp., cora o. rospectiva
guarnição de bronze, tendo 0s280x02,102,
UM.

Olhos do boi prisma ticos fixos e reforçados,
do J. Stones & Comp.. e ira a ro-pectiva guar-
nição tin bronz tendo um,305x01,102,

Papelão a.lcatr ,ado para firros do navio,
kilo.

Papel sensibiliza i° para desenho, n. 27,
inotro.

Papel s-oisibiliza !o para desenho, n. 45,
metro.

	 franecza,	 atarrachar, ama.
Pincois communs so o tilos, duzia.
l'inceis encastsados. duza.
Pinceis para dourar, duzia.
Pincois para fingimentos, (luzia.
Prata usada, graniana.
Pilhas Leclasicló aperfeiçoadas, de qualquer

tamanho, unia.
Pedra para rAoln 0'2 ,45 x 0 1 %08, uma.
Pregos de ferro est liares, kilo.
Rou rro de Inglitterri, kilo.
Tijolo- inglezes para togo ou rofracta.rios

Rinifford. cento.
Tubos de borracha com arame de 0'2,036,

metro.
bn s do borracha com arame de 0,2,012,

motro.
Tubos de borracha Com arame do 0m,018,

inotro.
Tubos t le borraolia e m arame de 0'11,25,

metros.
Tu bos borrach s mi arame de Ors,003,

metro.
Tubos de borracha .,em arame de C",012,

b trraelia sem aram de 01,015,

9° 'Regimento de eavallarla

LEILÃO DE cANALLOS

Do ordem do Sr. coronel commandanto do
regiinento, previno a quem interessar que,
no dia 18 do corrente, as 11 horas, serão
vendidos em hasta publica no quartel deste
regimento 27 cavallos, julgados imprestaveis
para OS trviço do exercito.

Quartel na Quinta. da Boa Vista, 11 do
abril de 1899. —Luis TH .q,, 'ta dc Sagza,
t tn.inte secrotario•nterino.

metro.
Tubo:, .ie

metro.
Tubos do borracha sem arame do 0.,018,

metro.
Tub.)s (lo borracha som arame de 0'2,021,

motro.
Tubos de borracha sem arame de 0'2,025,

metro.
Vidro brancos redondos, chatos, para vi-

gias, por m/m de grossuras e/m de diatnetro.
Veraiz do S. FiS•re de qualquer cor, em

vidros grandes, vidro.
Verrumas com cabo para carpinteiro, de:
50 In , 'u a 75 " 1 , 01 , nina.
76 'is"' a 100 "y m , uma.

101 .1,'s a 125 .",. 11 , uma.
120 mr a 150 m/m . uma.
Verrumas de rosca para calafates, de:

m im , urna.
9 m / s), unia.

13 mi m , uma.
Verruma de colher para calafete, uma.
Verruma sena cabo para empa,lhador,

unia.
Nenhuma proposta será tomada em consi-

&ração se não vier acompanhada das respe-
ctivas amostras.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Cipital Federal. 14 de obrado 1899.
—O secretario, E,ge;:ia Gindido dr.

(.



Sabre buz... p.a .
Sabre Paris 	
S )'.ere I:a ex•air ;•	••• • • • • • • •

ltaRi•
Sabre Po•••.: ai

york
Ouro nacional, or 18000 	

6 29/32 6 57/84
18331	 13384
11705	 18708

13328
$540

/8174
3$983

CURSO OF 1AL DR ''')M1 r/OF PUBLICUS

Apolices goraes iniudas, do 5	 eati-
tela 	

Pitas gera . st faiadas, do 5/. 	
Ditas gemes de 1:0005. , de "e "/ 	
ApoW.qi do liciprestimo Nacional de

1305, flora 	
fitas idem de 1595, port 	
Ditas idoin de 1897, nora 	
Ditas idem de 1397, part. 	  ...
Apa!icos do Emprestimo Municipal de

1808, port 	

8358000
5.1-4000
8733000

8708000
8758000
98'7:3000
9005000

161 8000
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ENtrada do Ferro Central do
3trazil

CONCur.R.ExciA. PA:ZA ARRENDAMENTO PO EDI-
FICR) DE-TINAD'à A IluEl, NA 1 .:5TAtfí0 DE
TAUB n TE
Do ordem da directoria (tosta estrada, faço

publico que, as 12 horas l io dia 14 do abril pro
ximo futuro, serão recebidas nota secretaria
propostas para arrendamento lo edificio des-
tinado a hotel, nt estação do. Taubati.

As bases para o contrato aoharn-se á dis-
posição dos concurrentos neta secretaria.

A concurrencia versará sobre 05 preços do
arrendamento e das rofoiç5es.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresentar-so nasta repartição á hora
acima ind,cada, com as propos t as fechadas,
escriptas com tinta preta. devidameute sel-
la.das, datadas e assigua Ias, coin ilitlicação
das respectivas resideneKa e deverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de

préviamento feita na thesouraria, da
Estrada para garantir a assignatura do con-
tracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos cooeurrontos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 30 de março de la9J. - O secretario,
Manoel Fernaates Figueira. 	 (

Prefeitura da :)1!-it ricto

DIRECTORIX DE OBRAS Yin0

1' s,.e,T.o
De ordem do Sc. Dr. Pr feito e nos termos

do decreto n. 51)6, dê :1 do janeiro do 1893,
intimo os proprietorios ou procurodores dos
predios abaixo rnerrionad os a procederem á
demolição (parcial ou total) desoos predios,
condeinnados em vistorao no prazo do oito
dias, contados da dota dosto publicação, sob
pena do sor feita a r-f‘rida d 000diçoo colos
operarios da Prefeitura, a rap,-was4los luto.
ressados. confoorne preceitua o art. 10 do
citado decreto:

Predio n. 6 da roa Pe Iro .arr,rrico, demo-
lição total.

predio ri. o,' ) rua do Monto. demolição
da parole contigua ao n. SI e reconstrucção
da mesma com aspossura dobrada e concertos
gera s.

Predio n. 2 da rua do Jogo da Bola, demo-
lição total.

Predio n.16 da rua da Harmoniaalernolição
do sotão.

Predio n. 178 da rua do llospicio,dernolição
total.

Predio n. 27 da rua Vidal do Negreiros,
demolição do puxado, da parede dos fundos,
do parto da parede lateral contigua ao n. 25
e da cobertura .

predios ns. 2 o 4 da tra.vessa do Cominarei°,
demolição total.

Predio ri. 32 da rua da Candelaria, demo-
lição da parte arruinada da fachada o da, pa-
rodo lateral eontigart ai' ti. 34.

Predios ris. 41 e 44 A da rua lar:ao de Ca-
pariam,. demolição de to . lo o madeirarnonto.

Predio n. 130 da rua João Caetano, demo-
lição da parede divisoria com o n. laS e do
panno existente da cobertura..

Predios as. 137, 130 o 141 da rua do Re-
zende. demolição total.

Capital Valorai. 5 lo abril de 1899.-0 di-
rector geral,	 V In Eree,,..

EDITAES
-JUIZ() tv'eliera 1

1)e
O Dr. Godofrado Xasoer da Cunha; Juiz

Felle eal 4 11 ) Di q reto tolha:Il. etc.
Faço saber a4 o que !/pir ule edital de

praça virem eu !iu	 tiocrool. olie
porloira dos audit:.rios lia do tr vr a pu-
blico pregão do va TiI: e :triNarat ooi C), :1 titp,in

mais dor, rio l'oa 14	 ,	 'Z, ao
meio-dia, ria roo 4:., Coos4 oiaoa 4. 5O7
solirado, na eXeeth."-iii tete a 1 .'azorh l a	 .1
move a. 1 •;i121'../.1	 t,..)15 t' loied
para pagawetite ,',• e)..i.-itt»...0 e eilSt : LS, O po-
do dei oubradú e loja aa ruo Visa...nide	 lta-

únan. 3, tendo de frente quatro portas e tres
janellas no * pavimento terroo e sete janellas
com eu Ias de l*orro ra4 p iviinento superior e
portaes de cantaria, medianto de frente 31.00
o ...to fundos 9 48 ,70 de comprido, tendo um pu-
xado ao lado direito com 25,i ntiO do com-
prelo por 5' 8 ,40 de largura e ao lado esquio.-
do um telheiro coberto de zinco ; em seguida
a esse um pequeno terreno murado. O p, vi-
monto terreo superior está dividido em ar-
mazern, sendo o pavimenta torreo quasi todo
chão, ao gualdamos o valor de 45:04i0.. E
não havendo arremat,nte por esse preço,
voltarão iminovel á praça, com intervaalo
oito dias e com o abataineoto de I() 0 /4., si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
iguai, do valor determinado pelo dito abati-
mento de 10 V., irá á terceira praça com o
raesnio intervallo e novo a baaanonto de
0 Nesto Caso sorá : 4 rremo tado pelo major

preço que for offerecido, sora gtoi ela hypo-
these alguma seja perinitti:Ia a acção de nu[
lidado por lesão de qualquer especie, tudo
na fórint do art. 19, cap. 5, do Regimento
que baixou com o decreto n. 9885 de 29 de
fevereiro do 1888 e o art. n. 283, do decreto
ti. 848, do lu do outubro de 1890. E quem
110 mesmo lmmovel quizer lançar. devera
comparecer a praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima indicado. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de todos os
interess idos. mandei passar o presente edital
que será publicado pela impronsi. do dia e at
lixado no lagar do costume pelo porteiro dos
auditorios, que d +vera pa-sar a competente
certidão para ser junto aos autos. Dado e
passado nesta Capital Fadoral aos 3 de abril
de 1899.-E eu, Antonia Itolcigue3 Gonçal-
ves de ala.cedo. escrivão intorino, que sub-
,crevi.-Go-lofredo :V, reccr 1, C,,nha.

'Tribunal Civil e Criminai
CAMARA COMMERCIAL

De citau7o com o prazo d 10 d'as aos cre-
dores da ia , s,o f, !Ilido d .! Ferreira & Conq).,
» ...a d,zerem s,hre a e1 . 1:i fir,z; • ,To dos cre-
dito.: junta .los .1u tos, wi f ot
O Dr. Celso Aprigio Guirnarã.os, juiz na

Camara. Cominercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos quo o presoute edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se oa autos de fal-
le.ncia da firma Porreiro .4; Comp. e ora por
parto dos synclicoa foi-lho dirigida a petição
410 teor seguinte: - Exin. Sr. Dr. juiz 41.4t
Camara Commercial- Os abaixo assignados,
sviaticos da massa falada de Ferreira & Comp.,
pe• lo presente offorecem a classificaçio dos
cre !ores e roquerem a V. Ex. se si, va man-
dar juntar aos autos e expedir edital de cita-
ção a os mesmos para sobre alia dizerem no
prazo logal,sob pena de revelia» lanç:unento.
E assim sor deferido EE. It. aferce. Rio de
Janeiro, 8 de abril de 11)U. -
cio Gui1'4aud.- Berth- Arnaud. - (Estava
uma e-tarnpi lha no valor 41e 301) reis inutili-
zada. Dospacho : Como reqoerem. Rio. 11
de abril de D.J.ua.-Celo I ;ainwrites. Em vir-
tude ito que se passou o presente pelo teor
do qual citam-se os credores da massa fallida.
41e Forreira Sz. Comp.. para ilizerem no prazo
de 10 dias, sobre a classitica.,-ão dos creditos
juntos aos autos, :-ob peita de, á revelia, se
proceder como for do direito. Para constar,
mandou 1)1;s: ir o prescrito e reais dons de
igusl teor, que serão publicados e affixados
na forma da lei. Dado e pasoado nesta Ca-
pital Federal. era 13 de abril de lao1). E eu,
Francisco do Borja. de Atinei !a rorra3 Boal,
oa-4r, voo, o subscrev	 Aprigi. n

.1;t11zo Federal
Era praça do .11114, Federal. que tora lagar

lin diamldo corro ito, ao In ia dia. Os portas
'lo pro • li:) á rua ria	 57 A, será
arre oa. toou e	 ruo, It.	 a roa Vemble
de I l auoa pe.Ittorade	 li Vd.z. :t.I.s N;;C:10;lit i

Luipao..4 de t y. ‘ cas l'utica, ao 14razil.	 (.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndiral do n4 eorre-

torom de Untados Publicos da
Capital Fedoral

CCM') OFFIC III. D'í ttreo c a 'EM Na:T.U.I./c,k
,.:• 1/1 . 	A eista

118500
180000
2228000
2273000

45000
41250
81000

le$000
548000

1028500
10005000

318000

518000
70$000

symbco,

C.auddo
O Banco da Republica do hrazil recebeu boja doa

fedas krentes, oa Srs. N. M. Itothsehild ,k Sons, O se-

guira .) ele :.:r etioe a:
lenulres. 13 a -• abril d e 1899. ás 1 horas e 20 p. ia.

Taxa do Banco de Inglaterra, 3 "/,i.
Dita ile qdsco ito no mercado, 2 3/5 "/u•
Chequ es s/Pariz, 25.22 1/2.
Apolics do 1570, 61 0/o, subiram 1 pento .1,.•••do 10

elo corrente.
Ditas exte ,cas de 1888, 61 0/„ "diliirant 1 ponto deste

10 mia corrialte.
Dites	 ele 1830, 61 / 	 1 ponto desde 10

do correcto.
Ditas	 18r5, 69 e/„,	 1 ponto desde 10

Is entreato.
Funding	 n 87' .
Cesto de doias 65 •. o, suldiain 1 pacto de.-de 10 do

corronte.

.tosd Claudio da Silva, presidenta da Camara Fyn-
dical	 Corrotorea de Fundos l'ablims:

Faz sat,r, d, • cri «o da Camara Syndical , qu ,I, por
decreta de 15 do corrente, foi exonerado, a seu pe-
dido, do cargo de corretor do fundos pidelicos desta Ca-
pital o Sr. Anton.o Joaquin Bort:ard e , Junior, e pelo
prosente são chamados quaesquer ir 1ores , ado4 um, trans-
ac .:50 ,. em que houvesse intervindo o r,•':erido corn,tor,
a vireis liquilal-as no prazo de eis me r os. conforme
preceitua O art. 14 do decreto n. 2.175, do 13 de março

I s'd7, incorr..u . !o nas disonsi ...U.•s da lei os pio no
re ferido prazm não fizerem volt o sois direitos. E
eil, E I. Salomou, secretario da Cosia «'a o sub,crevi.
Capital Federal, 17 de março de la'au.- Jo..1
«Ia

SOCIEDADES ANONYMAS
Est atutom	 Sorietá Com-

moreia I4 , Irado	 1lt1111.

Crestas, 4.7.1ausra ti4i: Cum p.

	

ioM CUMNIANDITA	 AO: .C2S

APITA I. 1-U(10.0

Art. 1... I .'ic	 c ,carla. 11., copila! Federal
1 . :)) . los do 1;:•zri a. s,wiedade

	

iw,;(".n S	 “;to-
Cii;:trit.• • : :te

Cirte.;euc Curop. « qual se rtseta, pelos

Bane.»
Banco Constrnmor do brasil 	
Dita .1 • i'eunti.ica do 8ras.1
rito Cm/miei-ciai do Rio do Janeiro 	
D ito do Commor e io.. .....	 	

COmpunhiaz
Comp. Obras Ilydraclicas 	
Pita Viação Forreea Sapucahy 	
Dea Mio-o de S. Joronyino. . 	
Dita União Sormabana o Inata, 20 "/u
Dita idoin iddin, int g 	
Dita Lote,azts Nacionses do Brazil 	
Dita Tdcidoi Carioca.. ... ........• 	

Dobentures
De5 s . do Banco Credito Move! 	
Ditos da Comp. União Sorocabana

Ituana. 2 . aiir 	
itns	 P serie_ .....
Capital Feleral, 13 de abril de 1,599.- O

Jose Claveliu da Silvo..
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presentes estatutos e pela legislação em
vigor.

Art. 2.° A sede da sociedade e seu fôr° ju-
ridico sorão na Capital Federal. po letal°
crear flliaes, agencias ou correspondencia.s
tanto no Brazil como no estrangeiro.

Art. 3.° O prazo social será de 10 annos,
podendo ser prorogado por deliberação da
assembléa geral.

Art. 4•" O capital social subscripto é de
1.000:000a, a s‘her: 100:004 dos sodas so-
lidados, sondo 70:000a do sacio Giacomo
Croata, e 30:004 do sucio Arthur Clausen,
estes não divididos em noções, e 900:000$ do
Capital commauditaxio dividido em 1.800
acções de 500a cada uma,que serão as.signadas
por um dos sodas gerentes.

er capital podara ser elevado por delibo•
ração da assemblaa.

Art. 5.°A entrada do capital será feita em
prestações das quaes, a primeira de 10 o /. RO
acto da assignotura destes estatutos e as re-
stantes sucaessivamente com prévio aviso de
60 dias.

Art. 6.° As acções serão nominativas até
effectiva realização do capital subscripto de-
pois do que poderão ser convertidas em ac-
ções ao portador.

Art. 7.. Quando os accionistas nao effectua -
rem suas prestações estabelecidos terá lagar o
processo dos arts. 33 e 34 do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1801, passando a entrada
feita a portencor á sociedade quo poderá de
novo ematir a respectiva acção.

Art. 8.° O fim da socierlado é desenvolver
o commercio, as operações bancarias. a in-
dustrio o a navegação entro o Brazil e os
paizes estrangeiros, especialmente a Italia,
representando commorciantes, bancos, fabri-
cantes o companhias de navegação ou arma-
dores, tanto nacionaes corno estrangeiros que
tenham ou possam tor ralações com o Brazil,
podendo tombem operar por sua conta.

Art.9."Gerentesda sociedade são: o Sr.Gia-
como Crosta, do Gonova ( Rol ia) e o Sr. Arithur
Cl nLOtKmi, do Rio •o.laneiro, coinp !titulo lhs o
movimento .,•eral do todas as operaçais da s0-
ciedado, para o quo são investidos de todos os
poderias nocessarios afim de praticar qualquer
acto que entenderem com Os fins socares.
Percoberao cada um o honora.rio inonsal ile
1:000.a polo trabalho de (Emoção- o socio
Glacomo Cresta na sua ausoncia da sie sa-
ciai poderá se fazer representar por procura-
dor que nomeará sob sua responsabilidade.

Nenhum dos anhos gerentes pôde ter no
Rio do Janeiro negocio congenere ao da pre-
sente sociedade.

E' prohibi lo aos socios gerentes prestar a
firma social a negocios estranhos á mesura,
assim como assignar cartas de fianças e assu-
mir nisponsabilidado por conta de terceiros.

A ¡norte do qualquer dos gerentes não im-
porta na dissolução da socie !ade.

Art. 10. Vagando qualquer dos looares da
gerencia, o conselho fiscal nonliará um admi-
nistrador provisorio e dantro do prazo de 30
dias a gerou:ia convocaru . a assernblaa geral
para sor eleito o gerente atractivo, qui+ ser-
virá pelo tempo qno faltar para completar o
prazo.

Art. 11. O conselho fiscal,que não receberá
ao:lurareis, sora composto de tros membros
todos accionista; olfatos a ormalmente, compo-
tindo-lhos, alam das attribuições que a lei
lhes confere, mais a do dar sua opinieo á go-
roncti. Sompre qu ,3 por esta lhe seja pedida.
abre '01 11 1 110r ne gado qui+ a ae naisirro aos
intereso sociaes.

Art. os. A ac:emblr.,a g- !'al com te-se do
so eu h.; ae,:,•,e..; tenha ru c lo 1w:cripta; para
seus ro-p-ctivo. : Tonna+, ao l ias pelo ine1105
antrS n !a reunia.

Art. 13. A asse roblat geral ordinaris pra
aor00 0 liaseirs discussão o diailis aisero 1.in•
ventaria, b ' Loas e e(ditaq ge-
renc y. Ivra luar durante o mez de maio de
cada anuo.

Art. 14. A assembléa se considerará legal-
mente constituiria, quando em virtude da sua
convocação se acharem munidos os socios
que repres +ntem pelo ulmos um qii eito do
capital matizado, podendo res o lver os as-
sumptos do sua competoncia, obssrvando as
disposições respectivas do mencionado de-
creto n. 434, de 18l.

Art. 15. A convocação da assembléa geral
ordinaria ou extraordinaria, se fará sempre
por anauncios nos jornites, com 15 dias de
anteoedencia, declarando-se o objecto da con-
voe içCtø.

Não se realizando a primeira ass-iroblaa,
será de cinco dias o prazo para a convocação
da segunda e terceira reuniões.

Art. 16. As deliberações serão tornai:ia
pela representação do capital 113 nrlo direito a
um voto cada grupo de 20 trações. Podem
votar os tutores por seus tuteladas, es ma-
ridos por suas mulheres, um dos socios pela
Irma de que fizerem parte, os administra-
dores e propostos pelas associações ou corpo-
rações a q . a3 pertencerem.

Art. 17. São permittidos votos por pro-
curaçio. uma vez que os mandatarios sejam
so&os e não tenham particular interesso nt
deliberação que se deva tornar:

As procurações para serem validas devem
ser entrogues a gerencia oito dias antes do
marcado para a assembléa em que tenham de
produzir effsito.

Art. 18. Servirão de pr +sidento e secreta-
ria ars assembloa geral os socios que na OCca-
si 5.0 da reunião forem acclamados pslos de-
mais accioristas presentes.

Art. 19. Compota á assembléia geral:
§ 1. 0 Deliberar sobro as contas o relatorios

annualinente apresentar! is pela gerencia.
§2.	 omear e destituir os membros do

conselho fiscal.
§ 3." Reformar ou alterar os presentes es.

ti tutos, observando as d i sposições legaes.
§ 4.. Resolver nos limites de sua comoo-

tendia sobro liquidação, dissolução, rasara de
sociedade, augmento ou (ti In inu iç:10 Ioc-opital
ou qualquer assumpto loo illtet~e social,
para que tenha sido proviamente convocaria.

Não é licito á assembléa geral destituir os
gerentes, sinão nos termos em que a lei
expressamente o permitta.

Art. 20. Annualrnente se procederá a ex-
acto balanço e do lucro liquido que apresen-
tar, deduzidos juros sobre os capitaes reali-
zados na razão de 8 "/,,ao anuo, se deduzirão:

Cinco por cento para fundo de reserva des-
tinado a fazer face a qualquer prejuizo
extraordinario, cuja apreciação ficara ao
arbitrio dos socios gerentes, de accordo com o
conselho fiscal. Esta dedueção cessará depois
de ter o fundo de reserva attingidu á quarta
parto do capital so	 realizado.

O saldo que resultar será repartido em
partes iguaes entre os socios solidarios e os
cornmanditarios do seguinte modo:

Trinta por cento ao socio solidado Giacomo
Cresta ;

Vinto por cento ao socio solidario Arthur
Cl usen

Cin soenta por cento aos commanditarios.
O pagamento dos juros e dividondos terá

togar &latim de 30 dias depois de approvado
o balanço pola assembléa gorai.

Ir: licito aos socios gerentes. ouvido o con-
afolho fiscal e caso considerar im conveniente
aos interesses da oinproza., conceder alumiai-
mente aos empregados, que merecarein, uma
porcentaaern sobre os lucros liquidos como
premio por bons serviços, não excedendo á
somam total de canso por osnto.

Art. 21. No; elsos om;ss,) , ries;e; estatutos
e na leg i slar:Sr+ em vigor reairontas as oci -
dosais e:lie n rnmatt fita rro•
o quo houverem	 uns limitas do
suas rospecavas e unp'nen..!as	 o
o assomblat acsal.

Art. 22. No conselho riscai amianto n pri-
meiro amar er v Irã° OS So_!'u iates accionistas:

ima •u:listo do \faisaliesis.
Abadia) Jatorlizza
Dr. João C. de Souza tsa.ndeira.

CERTIDZO DA JUNTA commeactat
Certifico que ficam hoje archivados nesta

repartição, sob n. 2.aaa, em virtude do d s-
pacho da Junta Commorcial, o contracto
social o mais documentos constitutivos da
sociedade em cominandita por acções denomi-
nada Sociera Conz,aerciale leal )-Braziliawt,
sob a firma Cresta, Ciaram & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 10 de abril de 1809.-0 secre-
tario, Casar de Oliveh.a.

Sobre 5a500 de estampilhas e com o sello
da Junta.

Soeletit Commereinlo Italo-
lbrasilliana Crosta, Clausem
&Comp.

ACTA DA ASSEMBLI::A GERAL DE INSTALLAÇXO

Aos 8 dias do MO4 de abril de 1899, pra-
tentes no probo á rua da Quitanda n. 39,
11 accionistas representando 1.700 acções,
equivalente a mais de diais terços do ca-
pital subscripto, para tal fim convocados por
cartas pelos incorpore dores, foram pelos mes-
mos accionistas proclamados o Sr. conselheiro
Augusto de Magalhães para presidente
assembléa geral e para 1" e 2" secrotarios o
Dr. João Carneiroado Souza ...Bandeira e Ito-
dolpho Gald.

Pelos accionistas Giacomo Cresta e Arthur
Clansen, incorpora.dorea da sociedade, foi
apresentado o lido o conhecimento do depo-
sito no Thesouro Federal, da quantia de
100:000$, assim concebido

a N. 1.071. Thesouro Federal-1899.
A as. 11 (10 livro-caixa geral, fica debi-

tado o thesoureiro geral Henrique José Go-
mes, por l00:00'). em moeda, corrente, rece-
bidos da Societa Commerciale Italo-Brasiliana
Cresta, Clauson & Comp., correspondente a
10 "/,. do capital com que se fórma a mesma
sociedade em commandit i. 100:000$000.

E para constar se deu esto assignado pelo
thesouroiro geral commign escrivão.

Rio de Janeiro, 7 do abril do 1899.-Polo
thesoureiro, Á. dc escrivão,
Carolin0.

Em seguida os mesmos incorporadores
apresentaram duas cópias iguaes dos esta-
tutos SOCiROS assignados por tolos os accio-
nistas dos gumes, depois de conferidas pela.
m-a, foi lida uma pulo 10 secretario.

O accionista Luiz Carlos de Magalhães
propoz que a aesembhat geral, ratilicando a
approvaçáo j't dada por todos os accionistas
aos estatutos, os declaresse approvados para
todos os etTeitos.

Posta em discussão, a proposta e ninguem
pedindo a palavra, foi posta a votos e unani-
memente approvada.

O accionista Ruggiero Pennacchietti man-
dou á mesa a seguinte proposta

<Proponho quo os gerentes fiquern -auto-
rizados á pagar as despozas do installação da
sociedade até á quantia de 5:000a, e bom
ass im que sejam approvadoe tolos os actos
praticados pelos incorporadores anterior-
mento á constituição legal da sociedade.

Rio, 8 de abril de 1899.- Ruggiero Penna.
chi .tti,»

Posta cru discussão a proposta e ninguem
pedindo ia palavra, foi posta a voais e unani-
memente approtatda.

Polo presidente da asoerablait foi declarado
que nos termos dos arts. 9 . e 22 dos esta-
tutos .1 administração social olurunto o prazo
estipulado nos mesmo, será wr siin com posta:

G . 'rep t • o

Giacomo Crest	 negociante, rosidonte em
Genova

Afluir Clausen, negociante, ro s idento a
rua das Larangeiras n. 6.

Conselheiro Luiz AIL:listo ole M.14!lliães,
neg..ei iiite, rua da AWkip te ...ra im. 3.

consoltaiiso Auto lio Januzzi, industrial,
rua da Allaudego a. b3.
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Dr. João Carneiro do Souza Bandeira, ad-
vazado, rua da Quitanda n. 39, I" andar.

Pelo s ineorparsdares foi declarado que
estando preeuchidas todas as forinalidas"es

dpla: .aram a sociedade deâniti vamo .te
constit u a.

Nada. mais havendo a tra tar o S; r . prt
dente levanta :! ses-5o	 2 horas da tari o.

Do que para constar lavrou-se a preso .te
acta que VaR e-cripta p r mim João Carne ro
de, Sonza Bandeira, 1" secretaria, que assi;io
como pr aidente o '2' secretario.— Lei:.
!jus) de Mita	 .—J . (' . Souza I? ,21(1e;

paylos fie 31 wyg,

—Por procuraaan . 1a Canana Cresta& Cin p.,
P- . trioli.—	 .1.

rrest,!.—	 1)••,tae1))-ati
Por prociirni,i)	 Eininanuala Cresta &
Comp.., How, Eiedelutehea.— Mary Re le-

hem .

Companhia Estrada de Cor -o
da uca

ACTA. DA AS.;EN113LEA GEI:AL EXTRAORDINA 2.1
1).1 easiraNnia EsTriakia,	 s'Eni(o DA 1I.1 'C.1
REALIZADA Em 4 as: AI3121, DE 181)

Aos quatro dias do mez de abril de 1{ V,
á 1 hora da tarde, actuvido-sa reunidos no
escripto:do da: Companhia a larada Alfand saa
n. 110, sobrad a , 2S a cionistas repaesenta ido
7.157 1:4 aNaies, o Sr. visconde de A sis
Martins, prasidento da companhia, deel Ira
aue lia.veuda mais da dous terços do c,1)t:II
representado pelos Srs. acrioni s tas peesan
e podendo, portant.), fanecianar 1e 'men e a
assamblea,, abra a 'saio o a..sr suine a pi •Si-

cuiforin	 , com os estatutos.
Era seguida a Sr. pres dante convida p Ira

secretarios	 'ir'''. Dr. Antonio Jase 	 i-
gues 'posas Neto o cornasendador Damir
Silvrio Bi acua:alia

O Sr. prasidea ;.e diz que o fim da pres.: , nt
assernblea	 sullicitar dos Srs. accionista; a
autor 'i> necasel ria para a direct(oria for
fazer operaçõ: s de credito, afim de pro-e; ;rir
os trabalhos da 2 secção, da Raiz di St rra
da Tijuca até a cidade•

O Dr. Antonio Jose Rodrigues Torres N
pode a palavra e aoresenta a seguinte nv-
posta :

Proponho que fique a directoria da ( an-
panlial Estrada de Fara) da Tijuca autori;
a contra hir emprastiinos para a constru çãa
da 2' secção (1:1 ra ferida estrada de ferr a a
partir da Raiz (1.! sarra ate á praça da Its pu-
blica, soa as condicções que forem caid-
naalas, po lendo garantir os emprastimos san
os bens (la companhia, concedidos todc as
poderes necessarios ao fim d asta props

Rio do Janoiro, 4 de abril de 189.. —
Antonio Jusd R ,drigues Torre Net.).

Tendo obtido a palavra o Dr. Roxo de Ro-
drigues, fia considera aões favoraveis á aro-
posta e aconselha a directoria que se es1 n ree
para cons ,:sgilir L uniria:a:ao das (risada (a,
companhia, parec ri 1)-lhe não ser dittIcil at -
tendendo-se ser o Banco da Republica do 13ra-
zil possuidor da (Luas, totali lado dos d.- . a-
ttire emittidas pela companhia, pedr
portanto, entrar em accordo para o ire, zale
(los mesmos ainda qu para assa fira t atra.
de contrahir emprestimos, como o fará. 'ara
a construa:ao. dando bens cai hypotheci.

Usam tambern la palavra os Srs. M: nael
Guilherme da Silveira e Ang Bi done tua,
que, approvando a propasta do Dr. T . riras
Nato, acompanha:a ao Dr. Roxo de R slri-
gues nas consideraaies que fez.

O Sr. presidente (1,2 que a directoria inti-
tulará, a envidar todas os esfaraos para a , tu-
telar os intarosses dos accionistas ema
dos nasta empraza o aproveita a oce .s ião
para declarar. abstrahindo (le si toda e c ua! -
quer reaTeneia. que o brilhante resu . tala
desde ,iá alcanaadoe que está certo contir uará
a ser obtido, é principalmente 4 /vido á alta
campetancia e inexcellivel de licação do seu
(\ediega de diretoria Dr. Adoipho Assh( ff.

!aluguem mais pedindo a palavra é e cer-
rada a discussão.

O Sr. presidente põe a votos a proposta do
Dr. Torres Nsto que é approvada por unani-
midade.

O Sr. presi ! anta agradara por si e pelo seu
conaga de directosia a prova de confiança
qua ae 'Iram d recatar l l os srs. accionistas
votando p ir unanimidade a approvação da
proposta apresentada.

E nad.i mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerra L sessão e manda lavrar a pre-
sente act ene vae assigna)!a, pelos membros
da mos a pelos Si e . accianStas presentes.—
Viçc ' ,Ide 'e Assis 31arties,presidenta.—Antiai0
.1e.d R.,/coes Troes Ne:o, 1" secretario.—
D aniaa	 Ritteheaer-', 2 secratario.

de	 !res.	 .111,)'ph

,1 ` .. ".7, P. ar si a par prosuraçio de: D. Caro-
na 1. de Vircanzi ()neto, Claudio S. de Viu-
cenzi, Pereira Carnairo & Comp., Metidas
Lima C:anp., Antonio da Custa Corrêa.
Leite, Colide. de S. Salvador de Mattasinhes,
Josqui ia C tano Pinto Junior, Czar Durne
Estrada & anp., Luiz C irnuyrano, Dr. Jaão
Pizarro G ibiza, J. M. Nunes Belfort, José
An fon ia de idi -seira. Lucas da Costa Faria,
B -rnard a i rr'isa rio d Tinos o Silva, Carlos
Joaquim da Azevedo Silva, Diogo Jose Cabral,
o D. Ida 1Zei:•.— ..1atohio Teisei)-a
Tior p .—.1y) . e	 'riu; (' trnar ,).— G ast•,VO
A. ,Sc.//iwidt.— IV. B. 1?.. de Moura.— Anto-
nio da ('ou t Vill214. —.int »tiO Josd de Abe.a
— .111.1oel 1 ; . da Silveiea.

C ,mpltilltin Rui Paulista do
av e grat• ão

RETATORIO DIZ 1898

Srs. A .araalistas — Em observancia ao dis-
pasto na art. li d- is e-,.tatutos da compa-
nhia %milho aprasentar-vos o relatorio e con-
tas da anuo social fiado cru 30 de dezsinbro
ultimo.

A eranylaillia durants as5 ,. periodo de ,rn-
panhati-ao (las obrigaairs a qiia se impoz paio

ia ei p sovisorio que termila a as de
fevereiro vindouro, fas anda .das as vai-
gans ii Xiririaa com regularidade e sem o
menor aicidente.

O vapor Isabel necassita de reparos, pelo
que ii riovesno ordenou, que fosse retirado do
serviço na prazo da 110 dias, que termina em
21 iii feve !•eir 1, substitualo
pais lancha 11,1)a)dowl enquanto durarem (s:
concertos, que não de a erão exceder de cinco
niszas.

O :sint a:lata provisario t a la/sinal/do a 28 de
feveis•,ro. reconurndou- se so representante
da companhia ern. S. Paulo, que sio aceitasse
novo ajuste part que as viagens a Xiririca
fossam executadas pela lancha Hammand,
mediante a subvenção annual de 25:000Ss000.

A companhia s Iara caatracto para nave-
gação a v: tia com todas as cornmod idades para
pass3geiros e mas condiyares do Isabel, no
casy) de elevada a subvenção, porque
com a. actual é linp),:stvel navegar nos rios
exigidos ledo Governo sara grandes delicits
como tem demonstrado a experiencia de
a] mos.

O III" tonal fiactuante necessita de refor-
mas a concertos regularas.

Ainda raio foi paga pelo Governo a conta
ti 20:55a$ de que me oecupei no relatorio
pris,ado.

Coisra. 4 10 balanço a importa.ncia da re-
ceita e desp . za, bem corno a de todos os en-
rarga.s da aomp.r.

N .-to meio sitia ',tossirei levar a effeito a
antorizae-in concedida eia ass enblra
extraordinaria de 11 do agosto do anno pas-
sa ! o, em araisrquencia da crise tinanc,nra
q p.emito osteri lisa, porem, deita s

dirre , oria (1 . vrtido as elrcumstancias o per-
mittirern.

São estas Srs. accioaista,s as informaçíes
que °acorre .ipreseutar- vos. no entanto
serão nainistrados quaesquer esclarecimentos
que ;julgardes neeessitrio.

Rio de Janeiro, 4 (i fevereiro de 1899
Kibertson, presidente.

.BALÀNÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898
Actico

Accionistas: entradas a rea-
lizar s/2.750 nações 	

Ac n -ões a ree rnittir, 2.2::)!)
asaa-lea da 200000 	

Mar ari.:1 flustuante 	
Crli ocvessào o material 1» mia-i

Trapiehe e guindaste 	
Alainxiirifado 	
Guinarmo lilark 	
Lu 'tos o p .islas 	
Esta lo de S. Paulo c/y, r-

vios.
E st .et .tilolle S. Paulo c 'suis-vao

Csaxa

Passir,
Capital:	 acçõps a

2.10-109
Age teia de [guapa 	
James G. Bollamy, Lon-lres 	
J. !I. Lowndes & comp 	
Zorrennrr Bulow & Camp 	

1:412:182S-160

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro-, . -1- 1 - 110 dezirtn-
bro de 19.—Pela Companhia. sul Paulista
de Navagsças,	 prasidente.—
J. .1t , ), te , rol'.	 , peto guarda-livras.

Relay,7o d
kabel. vai, ar de isola á papa comprimento

totr_11 31,2a4. largura 6.83 0, altura casco1.39 

S. Pe vaplr ( 3,e duas rodas, compri-
me .to total 2872, largura 5.472, altura
caseo 1.949,
s. vapor de duas rodas. compri-

me i ro total 25'5.232, largura -1.e35, altura

ca.s1.2l1fe .1.a .-:"1.:!1/5-, lancha á banca, 1-emprimento
larg ura 2.736, i.ltura 1.0a4.

i!le:11,idern, compra ment 13"680,
largura 2.736, altura I .u0-1.

. idem, idem, camprimento 12mCa3.0,
largura 2.7aa, altura 1.0(54.

leneent.t, idem, idem, comprimento 115'552,
largura 2.•122, altura 1.064.

Saveisas, -1 com casco de aço, comprimento
12 ,5 116, largura 2.432. altura 1.0.34.

rAftEcEn. Do ,:uNC y 1.110 rIsCAL
eansinia tical, tendo examinado com a

devida :atenção a escrip t uração, canta e mais
dostunentos relativos anno do 1898, veriticou
q na estava tudo em ordem e parfoita exacti-
dão, r or isso, e de parecer que saiam aparo-
valias as verei-idas contas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1899. —Johd
E.	 Franh Pateher.-117.

ti S.

ANNTJNCIOS
13nne4) (Ia lnopublica

do 13razil
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA.

Convii'o es Srs accionistas a se reunirem
em assemblea geral ordinar,a, no calhei° do
banco, a 1 hora da tarde do 27 do corrente,
para sesem infamados do relatorio daa ope-
ra ,:nes do a tino findo em 31 de itezambro

del:berararn sobre o parecar do con-
selho fiscal, procederem á /deição de (bus
directores, bem cum() a do novo conselho fiscal
e respectivos supplantes, tudo do confo,ani-
dia'e com os estatutos cio vigor.

Rio de ,laneira, li i: abro de
( 4 ) li,,,,!, araeadanta.

limpeenrui :Nisataispliztl
Acha-se a venta na the ,;uuraria deste esta-

/ elee'inent a ron d , s da J es-
tiça Fed, 'eul, ao preço de lia; cada exaniplar.

—Acha-sa á venda na ' ..1aeolustria deste es-
tabelem meato a Lei do Oraramento vigente, ao
praça de 1S,:4J00 cada exemplar.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — la99
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